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Tempo em Goiânia
Nublado com chuva de manhã
e no começo da tarde. As nu-
vens diminuem e o sol aparece.

s   28º C  
t  20º C

O chefe da pasta que cuida do trânsito da capital conversou sobre as mudanças no trânsito, os projetos
implementados pela nova gestão e o trabalho feito em Goiânia. Política 7

Secretário detalha ações e destaca mudanças do trânsito 

Victor Melo/O HOjE

Lixo toma conta de ruas em Goiânia
Na Avenida 136 e no Parque Anhanguera, moradores convivem com cal-
çadas obstruídas e riscos à saúde. Prefeitura promete reforçar fiscalização,
mas população cobra ações mais rápidas. Cidades 11

Déficit comercial da indústria
goiana tem queda na importação
A diferença entre exportações e importações na indústria goiana
de transformação, historicamente negativa, encolheu vigorosamente
no primeiro trimestre deste ano, com queda nas compras externas
e ligeiro aumento das vendas externas. Econômica 4

Caiado e Daniel Vilela assinam
concessão do Serra Dourada
O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), autorizou a
concessão do Distrito de Esportes e Entretenimento do Complexo Serra
Dourada (Serra Dourada) na manhã da última quarta-feira (16), para a
associação Arena Serra Dourada da empresa construtora Construcap por
35 anos. Contrato prevê investimento garantido de R$260 milhões nos
três primeiros anos para melhorias na estrutura.
Política 2

Goiás tem mais de 2
mil casos suspeitos
de câncer de pele 
O tema ganhou mais destaque
após o governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) anunciar, na
quarta-feira (16), a volta do cân-
cer de pele. Em tratamento, ele
reforçou a importância dos cui-
dados contínuos com a saúde.
Cidades 10

China leva tarifas
dos EUA à ONU 
e acusa Trump 
Escalada tarifária acende alerta
e representa desafio significativo
para a economia global. Poten-
ciais efeitos adversos são consi-
derados, inclusive, para países
em desenvolvimento, dentre
eles, o Brasil. Política 6

Estado se destaca
na gestão de
precatórios
Enquanto o cenário nacional
ainda projeta pressões fiscais
com previsão de R$ 115 bilhões
em precatórios para 2026, Goiás
avança com uma política de qui-
tação antecipada, reduzindo sua
dívida e ampliando a segurança
jurídica para o futuro. Política 7

Xadrez: Governo Lula joga
duro com ‘aliados’ para bre-
car anistia
Política 2

esplanada: Operação revelou
mais uma camada da teia que
envolve a Copape e seus aliados 
Política 6

Livraria: Discussões filosófi-
cas entre pacientes da ala psi-
quiátrica
Essência 14

Sincronização
semafórica reduz
em 30% do tempo
de viagem 
Passados sete dias desde a inau-
guração das primeiras medidas
do Plano Nova Mobilidade, os
corredores Castelo Branco com
a Mutirão e Jamel Cecílio–136
já operam com os novos sistemas
de sincronização semafórica e
ampliação viária. Cidades 11

Supremo trava
pejotização e
acende alerta no
setor empresarial
A pejotização, que é prática em que empresas contratam trabalha-
dores como pessoa jurídica (PJ), tem se tornado cada vez mais co-
mum no Brasil. O modelo permite que o profissional atue como
prestador de serviço sem vínculo empregatício, o que reduz encar-
gos trabalhistas para o contratante e aumenta a autonomia para o
contratado. No entanto, o STF decidiu suspender todos os processos
trabalhistas que discutem a legalidade da pejotização. Cidades 9

t
Leia naS CoLunaS

Se aprovada,
anistia pode
gerar crise
entre poderes
O projeto de anistia aos con-
denados pelos ataques de 8 de
janeiro é um movimento polí-
tico que, mesmo que passe no
Congresso, tende a cair e se
tornar sem efeito.
Política 5

terceira idade: quando 
a vulnerabilidade se 
torna fazer poético

Vicente Humberto

Opinião 3

espiritualidade 
da semana santa
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O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil),
encaminha para análise da Câmara Municipal de Goiânia
o pedido de autorização de abertura de Créditos Adicionais
de Natureza Especial no valor de R$ 10 milhões. 

A justificativa utilizada não especifica em quais projetos
pretende gastar o recurso. A proposta aponta de forma
genérica que a finalidade é viabilizar a criação de nova
natureza de despesa classificada somente como investi-
mento em infraestrutura.

O projeto que permitirá tal gasto estabelece que o
valor é necessário para a execução do orçamento de
ações vinculadas a projetos estruturantes da Secretaria
Municipal de Infraestrutura Urbana (Seinfra). “Tais ações
não se caracterizam como despesas de custeio e, portanto,
exigem dotação própria, conforme as normas de direito
financeiro”, diz o texto.

A abertura de crédito adicional é uma autorização
dada pelo Poder Legislativo para que o Poder Execu-
tivo possa gastar além do que estava previsto origi-
nalmente na Lei Orçamentária Anual (LOA). Em
outras palavras, é uma forma de ajustar o orçamento
público ao longo do ano, diante de novas necessidades
ou mudanças de cenário. (Raunner Vinicius Soares,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Sem detalhar
projetos, Sandro
Mabel quer mais 
R$ 10 mi à Seinfra

joão Reynol

O governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), autorizou a concessão do
Distrito de Esportes e Entre-
tenimento do Complexo Serra
Dourada (Serra Dourada) na
manhã da última quarta-feira
(16), para a associação Arena
Serra Dourada da empresa
construtora Construcap por
35 anos. O atual contrato pre-
vê um investimento garanti-
do de R$ 263 milhões só nos
primeiros três anos do con-
trato, mas que, segundo o Go-
verno, pode ultrapassar mais
de R$ 1 bilhão por toda a du-
ração da gestão privada. De
acordo com Caiado, a con-
cessão objetiva a transfor-
mação do Serra Dourada em
um complexo de eventos de
entretenimento além do uso
para competições esportivas,
com isso, as obras estão pre-
vistas para começar em abril
de 2026, segundo a direção
da concessionária.

A reestruturação do está-
dio era algo esperado desde
que o vice-governador e ex-
jogador de futebol, Daniel Vi-
lela (MDB), sinalizou a gestão
da possibilidade de uma pos-
sível parceria público privada

(PPP) para administrar o lo-
cal. Desde então, Vilela cos-
turou o projeto junto a equipe
de Caiado a fim de apresentar
a proposta para líderes do
setor privado. O resultado
disso foi o leilão da concessão
na Bolsa de Valores de São
Paulo (B3), em que a Cons-
trucap obteve a outorga no
valor de R$ 10 milhões.

A ideia do vice-governador
foi conceder a gestão do es-
paço público para empresas
privadas investirem com di-
nheiro particular, como ocor-
re no estádio do Mané Gar-
rincha, em Brasília, e no es-
tádio Pacaembu, em São Pau-
lo. “O Estado não pode perder
o seu tempo em coisas que a
iniciativa privada tem uma
expertise muito maior.”

A assinatura do projeto nes-
te último dia 16 oficializou o
início da concessão. O projeto
é visto nos bastidores como
um dos primeiros projetos da
vice-governadoria para 2026,
como afirmado pelo próprio
Caiado. “O Daniel ocupou esse
processo [de concessão] desde
o primeiro momento, conduziu
com muita competência e toda
a equipe do governo e conse-
guiu levar o projeto à bolsa de
valores de São Paulo.”

Evento com lideranças
Além dos gestores esta-

duais, estavam presentes re-
presentantes do executivo e
legislativo municipal de Goiâ-
nia através do prefeito em
exercício, Romário Policarpo
(PRD), que também é presi-
dente do legislativo goianien-
se. Em coletiva, Policarpo afir-
mou que o Estado pode contar
com o suporte do legislativo
goianiense para a reestrutu-
ração do Serra Dourada.
“Goiânia tem o prazer de ter
o Serra Dourada dentro da
nossa cidade, e a gente fica
muito feliz com essa refor-
mulação proposta pelo gover-
no do Estado.”

Além de Policarpo, o depu-
tado estadual Coronel Adailton
(Solidariedade) representou a

Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego) como vice-presidente
da Comissão de Educação, Es-
porte e Lazer da Alego. No pa-
lanque, Adailton frisou a aliança
entre os poderes para aprimo-
rar o Serra Dourada.

Caminho truculento
A culminação da assinatura,

contudo, não foi sem embates
nos bastidores. O ex-governa-
dor de Goiás e presidente na-
cional do Partido da Social De-
mocracia do Brasil (PSDB),
Marconi Perillo, trocou farpas
com Vilela sobre a reforma do
local desde dezembro de 2024,
como reportado pelo O HOJE
na época. 

Em um vídeo publicado nas
redes sociais em fevereiro de
2025, Marconi atacou a con-

cessão do complexo ao afirmar
que o preço da outorga era
um “tapa na cara dos goianos”
e que a administração estava
em “conluio” com o setor pri-
vado. Em resposta, Vilela afir-
ma que o tucano vive para
atacar a gestão Caiado que
“conserta os rombos que ele
[Marconi] deixou”.

Além desta troca, o con-
trato inicial de concessão foi
analisado pelo Tribunal de
Contas  do Estado de Goiás
(TCE-GO) que acusou incon-
sistências nas tratativas. Ao
O HOJE, Vilela afirmou que
grande parte das sugestões
foram acolhidas, contudo, al-
gumas que não condizem com
a atual estrutura do Estado, e
por isso, não foram adotadas.
(Especial para O Hoje)

Projeto idealizado por Vilela foi assistido por lideranças do Estado

Contrato prevê investimento garantido
de R$260 milhões nos três primeiros
anos para melhorias na estrutura

Governo Lula joga duro com 
‘aliados’ para brecar anistia

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), ensaia ree-
ditar os velhos tempos quando foi eleito pela primeira vez
em 2002. Assim que assumiu o governo, começou a enge-
nharia política de apoio no Congresso, usando a estratégia
do ‘toma lá, dê cá’. Essa modalidade de cooptar votos por
meio de cargos e outras benesses, não é uma invenção do
PT, pois tinha sido aplicada por Fernando Henrique Cardoso
(PSDB). Foi com esse ‘poder de argumentação’ que FHC
aprovou o projeto de reeleição, portanto, o Congresso sabe
como o jogo funciona.

Lula disse que vai fazer corpo-a-corpo em busca de votos
para aprovar os projetos do governo, mas não fica só em
lábia de vendedor. Ele vai usar o instrumento que mexe
com a maioria dos parlamentares que vivem com o umbigo
encostados no balcão de negócios. Essa turma, registra-se,
em sua maioria, têm cargos no governo e dos bons. MDB, PP.
União Brasil, Republicados, PSD entre outros menos cotados,
sabem que Lula pode passar o rodo nessas indicações que
eles têm na máquina federal.

Lula e sua ministra de articulação política, Gleisi Hoff-
mann, têm em mãos a lista dos indicados pelos congres-
sistas e, nas conversas reservadas vão lembrá-los que,
não basta dizer que apoiam, mas
tem que mostrar isto à opinião
pública. É nesse item
que a coisa compli-
ca. Ao ceder ao
governo e não vo-
tarem o projeto de
anistia, essa turma
vai entrar no ra-
dar do eleitor de
direita e ser co-
brado no em ou-
tubro de 2026.

Eduardo Leite pode ir para o PSD
Nem o marasmo do Congresso devido ao feriadão diminui

os burburinhos sobre fusões de partidos e federação. A última
especulação do momento é a possibilidade do governador do
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB) migrar para o PSD de
Gilberto Kassab. A origem dos buchichos é por conta de duas
visitas que Leite fez nesta semana. A primeira foi o governador
do Paraná, Ratinho Júnior, e depois, o prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes (PSD). Se ocorrer essa mudança, Marconi Perillo
perde um importante aliado no Sul.

UB e PP federados
É favas contadas a federação

entre o PP comandado no país
pelo senador Ciro Nogueira e o
União Brasil, do mandatário
Antonio Rueda. Na próxima se-
mana está prevista a primeira
reunião para as tratativas da
federação. Uma péssima notícia
para o governador de Goiás e
pre-candidato a presidente da
República, Ronaldo Caiado (UB).
As duas legendas estão com um
pé na aliança com Lula.

Mabel mudo
O prefeito de Goiânia, San-

dro Mabel (UB) encaminha
para análise da Câmara Mu-
nicipal, o pedido de autoriza-
ção de abertura de Créditos
Adicionais de Natureza Espe-
cial no valor de R$ 10 milhões.
Detalhe no pedido: não espe-
cifica em quais projetos pre-
tende gastar o recurso.

Gasto livre
A proposta aponta, de forma

genérica, que a finalidade é via-
bilizar a criação de nova natu-
reza de despesa classificada so-
mente como investimento em
infraestrutura. Na prática, isso
autoriza que ele gaste além do
estabelecido originalmente no
Orçamento.

Desafios nas redes
A Senadora Leila do Vôlei

(PDT-DF) apresentou o projeto
de Lei nº 1.698/2025 para cri-
minalizar a indução, instigação
ou auxílio à participação de
crianças e adolescentes em de-
safios que representem risco à
saúde ou à segurança. A pro-
posta é uma resposta direta à
tragédia que tirou a vida de Sa-
rah Raíssa, de apenas 8 anos,
no DF. (Especial para O Hoje)

Caiado e Vilela assinam concessão
do Estádio Serra Dourada 

Prefeito de Goiânia solicitou abertura 
de à Câmara Municipal de Goiânia

Rômulo Carvalho/Secom Goiás

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

Quando a vulnerabilidade
se torna fazer poético

Padre Anderson Marçal

A semana é santa porque nela celebramos os
momentos mais importantes da nossa salvação.
São João resume desta forma: “Com efeito, de tal
modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho
único, para que todo o que nele crer não pereça,
mas tenha a vida eterna. Pois Deus não enviou o
seu Filho ao mundo para condená-lo, mas para
que o mundo seja salvo por ele” (Jo 3,16-17). E
também: “Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus
que chegara a sua hora de passar deste mundo ao
Pai, como amasse os seus que estavam no mundo,
até o extremo os amou” (Jo 13,1). Com sua entrega
por nós, Jesus santificou essa semana, e nós a
santificamos com nosso compromisso cristão. Ao
abraçar em seu coração humano o amor do Pai
pelos homens, Jesus “amou-os até o fim” (Jo 13,1)
“pois ninguém tem maior amor do que aquele
que dá a vida pelos que ama” (Jo 15,13).

Assim, no sofrimento e na morte, sua humani-
dade se tornou o instrumento livre e perfeito de
seu amor divino, que quer a salvação dos homens.
Com efeito, aceitou livremente sua paixão e sua
morte por amor de seu Pai e dos homens, que o
Pai quis salvar: “ninguém me tira a vida, mas eu
a dou livremente” (Jo 10,18). Daí a liberdade so-
berana do Filho de Deus quando ele mesmo vai
ao encontro da morte.

Os dias da semana santa oferecem uma opor-
tunidade muito privilegiada para renovarmos
nosso encontro pessoal e comunitário com Jesus
Cristo e experimentarmos a força e o ardor
com que nos ama, a ponto de dar sua vida por
nós na cruz.

Essa semana deve ser vivida com intensa evan-
gelização. A morte e a ressurreição de Jesus estão
no centro do querigma cristão, no centro do pri-
meiro anúncio, que a igreja retomou vigorosamente
na nova evangelização.

Na oração, na meditação, na leitura orante do
evangelho e na participação das cerimônias da
Semana Santa, teremos oportunidade de encon-
trar-nos com Cristo vivo, fortalecer nossa adesão
a ele e encher-nos do fogo do Espírito Santo para
sairmos em missão.

Celebrar a Semana Santa, para os cristãos, é
aprofundar as dimensões mais importantes da

vida humana. É uma ocasião privilegiada oferecida
pela LITURGIA para a renovação de um COM-
PROMISSO com a vida, e com a fonte da vida, a
única que tem força para superar a morte e os es-
magamentos que pesam sobre o povo.

A Semana Santa comemora a Paixão de Cristo,
sua morte e ressurreição. O centro da Paixão de
Cristo é a CRUZ, símbolo da fé e da redenção.

Na sociedade atual, a Semana Santa vem per-
dendo o clima religioso popular. Porém, sobrevivem
manifestações de devoção centradas na Paixão
de Cristo. O povo venera Cristo como o "homem
das dores", o nazareno sofredor e moribundo,
com ele vive a sua agonia, enquanto povo de
oprimidos e deserdados. Por esta razão que é a
Sexta-feira Santa, não o Domingo da Ressurreição,
a celebração cristã popular de maior adesão na
Semana Santa, para aqueles que não entendem
plenamente o evangelho. Para estes, a morte de
Cristo é símbolo de todo o sofrimento.

A identificação com o Crucificado leva o povo
a plasmar em imagens, gestos, cantos e orações a
sua espiritualidade pascal. O símbolo popular
mais forte e comovedor da Semana Santa é a
CRUZ, com sua mística:  "Em tudo somos oprimidos,
mas não sucumbimos. Vivemos em completa pe-
núria, mas não desesperamos. Somos perseguidos,
mas não ficamos desamparados” (2Cor 4,8-9).

Para entendermos a espiritualidade da Semana
Santa, destaco três pontos principais:

1-SACRAMENTAL: que corresponde à celebração
do Tríduo Pascal, segundo os livros litúrgicos,
vivido pelas comunidades e paróquias;

2- SINAIS: são as representações dos aconteci-
mentos históricos, como a procissão de ramos e
Domingo da paixão do Senhor; o lava-pés da Quin-
ta-feira santa; a adora-
ção da cruz, da Sexta-
feira santa; o lucernário
pascal, da Vigilia do sá-
bado e na madrugada
do Domingo da ressur-
reição com a procissão.

Essas devoções aju-
dam a professar a fé, a
descobrir o sentido do
pecado, a familiarizar-
se com a cruz de Cristo. 

Vicente Humberto

A poesia é um elemento vivo — um componente
essencial da arte de viver, independentemente
da idade. Não existe essa coisa de “idoso” quando
se fala de poesia. A poesia transcende o tempo, é
feita de sentimentos, de percepção, de aura, de
luz. Ela se conecta com a existência humana de
forma profunda, como um exercício de espiritua-
lidade que se renova com cada verso escrito.

Na verdade, não existe vida sem poesia. E
não existe a criatura humana sem poesia. Ela é
o que perpetua, ao longo da nossa jornada,
nossas emoções, nossos cantos, nossas lágrimas,
nossas dores e nossas lutas. Por isso, mais do
que linguagem ou forma, ela é parte intrínseca
da essência do viver, e seu exercício é vital em
todas as fases da vida. 

À medida que envelhecemos, nos deparamos
com uma crescente relação de solidão e reflexão,
o que torna o ato de escrever poesia ainda mais
transformador. Envelhecer é também exercer um
contato profundo com as perdas e com os vazios
que elas geram. O acúmulo de experiências e a
convivência com o tempo trazem uma nova per-
cepção do mundo, e a vulnerabilidade que surge
com a idade só fortalece a necessidade de expressar
e ressignificar esses sentimentos.

Na terceira idade, a poesia adquire uma força
renovada. Ela se torna um instrumento de refle-
xão, uma forma de lidar com a passagem do
tempo, de olhar para o passado e trazer à tona
as emoções que o marcaram. Ao mesmo tempo,
a poesia ajuda a transformar a fragilidade em
um ato criativo e curador. Nessa fase da vida,
mais do que nunca, as emoções se tornam mais
intensas, mais fortes, e o ontem se torna um pre-
sente que pode ser revisitado a qualquer mo-
mento, como se tudo fosse agora.

Essa vulnerabilidade traz consigo uma nova
sensibilidade para a percepção do mundo. A visão
do que nos cerca, das coisas simples, dos objetos
do dia a dia, muda. O que antes parecia corriqueiro
se transforma em algo de grande significado. Uma
parede deixa de ser só uma parede. O gorjeio de
um pássaro deixa de ser só um som. O vento, ape-
nas vento. A mosca, apenas uma mosca. Na terceira
idade, a poesia faz a vida pulsar mais forte, reve-

lando uma beleza que só o tempo e a experiência
podem proporcionar.

Essa transformação da percepção das coisas
está ligada a um tipo mais sóbrio de sensibilidade.
A maturidade permite que o olhar sobre a vida se
torne mais atento, mais reflexivo, mais profundo.
A poesia, assim, se revela como um meio único de
acessar e transformar essa percepção, revelando
nuances e significados ocultos em momentos que
antes poderiam passar despercebidos.

O que é realmente encantador nesta fase da
vida é que a poesia traz uma nova visão sobre a
realidade, com uma delicadeza e uma profundi-
dade que nem a juventude nem a adolescência
são capazes de alcançar. É a poesia não só como
um reflexo da vida, mas como uma maneira de
vê-la de uma forma mais completa, mais humana,
mais verdadeira. Ela emerge em sua plenitude
quando o tempo já ensinou a ver o mundo de
outra forma. E talvez seja isso o que a torna
ainda mais preciosa: ela traz a capacidade de
perceber o mundo de uma maneira única e re-
pleta de sensibilidade.

A poesia, assim, não se limita a ser uma forma
de expressão pessoal. Ela se torna um exercício
de vida, uma maneira de exercer a humanidade
em sua forma mais pura e refinada. Na terceira
idade, ela é uma forma de ressignificar memórias,
de refletir sobre a trajetória percorrida e, acima
de tudo, de reafirmar a presença no mundo. Cada
verso escrito é uma reafirmação do ser, uma ma-
neira de registrar a continuidade da vida e da ex-
periência humana. 

Escrever, portanto, se torna um ato de resis-
tência. O exercício da poesia é uma maneira de
lidar com a vulnerabilidade e de encontrar, na
fragilidade, um cami-
nho de cura. Ao escre-
ver, o poeta da terceira
idade não só revisita o
passado, mas transfor-
ma o seu presente e,
quem sabe, deixa um
legado para aqueles que
virão. A poesia, então,
é um abrigo, um conso-
lo, uma oração. Ela nun-
ca se faz em vão.

Padre Anderson Marçal
Moreira é sacerdote da Co-
munidade Canção Nova 

Vicente Humberto é Poeta
e escritor, formou-se em
Engenharia de Minas pela
UFMG e em Letras pela UFG
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por se-
rem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes com-
pletamente evitáveis se tornam uma lição para
mim, que é a de que minha mulher não é minha
propriedade. Ficaria muito triste se nos separás-
semos, mas matá-la por não querer que ninguém
mais a tenha, seria um absurdo. Uma pena que
esses assassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Isso é estarrecedor. 

É uma transfobia de

estado e um incidente

diplomático, na minha

análise, quando o

governo americano

acha que pode violar os

meus direitos enquanto

cidadã brasileira. 

O meu registro civil me

reconhece como mulher,

meus documentos 

me reconhecem 

enquanto mulher”

A deputada federal Erika Hilton
(PSOL) considerou uma "transfobia de
estado e um incidente diplomático"
os Estados Unidos terem concedido
um visto de entrada no país conside-
rando seu gênero como masculino.

@jornalohoje
a advocacia-Geral da união (aGu) solicitou
na última terça-feira (9) que a Polícia Fede-
ral (PF) e a Procuradoria-Geral da república
(PGr) investiguem o deputado Gilvan da
Federal (PL-es), que incitou a morte do pre-
sidente Luiz inácio Lula da silva (Pt). o se-
guidor elvis machado (@ecpmachado)
curtiu a publicação.

@ohoje
a câmara dos deputados aprovou na úl-
tima terça-feira (8) um requerimento de
urgência para o projeto de lei (PL nº
769/2024) que cria novos cargos no su-
premo tribunal Federal (stF). a proposta,
de autoria da suprema corte, objetiva
abrir 160 novos cargos comissionados.
curtiu a publicação a leitora marcelha
alves (@marcelha_alves).

L

M
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A diferença entre exportações e impor-
tações na indústria goiana de transformação,
historicamente negativa, encolheu vigoro-
samente no primeiro trimestre deste ano,
com queda nas compras externas e ligeiro
aumento das vendas externas. Nos dados
da Secretaria de Comércio Exterior (Secex),
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic), o total exportado
pelo setor variou de US$ 1,234 bilhão nos
três primeiros meses de 2024 para US$
1,266 bilhão, num avanço de 2,58% – ligei-
ramente inferior ao incremento de 3,01%
registrado pelas exportações totais do Estado,
o que levou a uma discreta redução na par-
ticipação da indústria na pauta exportadora,
saindo de 46,55% para 46,36%.

As importações do setor observaram recuo
de 2,31% naquela mesma comparação, saindo
de US$ 1,345 bilhão para US$ 1,314 bilhão,
numa baixa levemente maior do que a va-
riação negativa de 1,49% observada para o
total das compras externas estaduais. Nessa
combinação, o déficit comercial da indústria
despencou 56,73% no período analisado, cain-
do de US$ 111,031 milhões para US$ 48,048
milhões. Houve, portanto, uma “melhoria”
relativa correspondente a US$ 62,983 milhões,
o que ajudou a elevar o saldo comercial total
do Estado, numa contribuição equivalente a
praticamente dois terços do aumento anotado
para a balança comercial total.

Levando-se em consideração a composi-
ção estrutural da indústria em Goiás, com
elevada participação do setor de alimentos,
as exportações da indústria mantêm-se con-

centradas em produtos de base primária,
com destaque para carnes, farelo e óleo de
soja e açúcar, além de ferro-ligas e ouro. Na
soma desse grupo de itens, a indústria ex-
portou em torno de US$ 1,108 bilhão no pri-
meiro trimestre deste ano, correspondendo
a 87,49% do total exportado, o que repre-
sentou uma variação de 2,68% na compara-
ção com pouco menos do que US$ 1,079 bi-
lhão exportados entre janeiro e março do
ano passado, correspondendo a 87,41% do
valor total despachado para fora do País
por todos os setores da economia estadual.

Mais concentração 
A concentração refletiu-se igualmente

na evolução das exportações totais da in-
dústria. As carnes frescas e congeladas de
bovinos, carnes de aves e suas miudezas,
derivados da soja, açúcar, ferro-ligas e ouro
contribuíram com 90,7% para o aumento
das vendas externas de toda a indústria no
primeiro trimestre. Os dados para o setor
registram uma propensão para um certo
tipo estrutural de desequilíbrio na balança
comercial da indústria goiana, já que as im-
portações estão mais concentradas em pro-
dutos de valor agregado mais elevado e de
maior conteúdo tecnológico, comparativa-
mente. A participação de produtos farma-
cêuticos, veículos, suas partes e acessórios,
caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos,
máquinas, aparelhos e materiais elétricos
na pauta de importações do setor industrial
avançou de 71,04% nos primeiros três meses
do ano passado para 73,48% neste ano.

2 Na contramão dos demais
segmentos, as compras inter-
nacionais daqueles produtos
chegou a avançar 1,05% (O
Hoje, 16/04/2025), passando
de US$ 955,588 milhões para
US$ 965,627 milhões, cres-
cendo qualquer coisa próxi-
ma de US$ 10,037 milhões. A
queda nas importações totais
da indústria foi determinada
principalmente pelo tombo
de 21,29% nas compras de
adubos, que baixaram de US$
123,023 milhões para US$
96,837 milhões (em torno de
US$ 26,187 milhões a menos,
o que virtualmente anulou,
com sobras, o incremento re-
gistrado em segmentos de
maior valor agregado).
2 Também sofreram baixas
as compras de produtos quí-
micos orgânicos e de instru-
mentos e aparelhos de ótica.
Pela ordem, as importações
caíram de US$ 64,356 milhões
para US$ 52,558 milhões (que-
da de 18,33%) e de US$ 51,558
milhões para US$ 46,141 mi-
lhões (menos 10,51%). Soma-
das, as compras naquelas
duas áreas tiveram uma re-
dução de US$ 17,215 milhões.
2 A agropecuária passou a
representar 50,29% das ex-
portações, diante de 48,94%
no primeiro trimestre do ano
passado, com as vendas cres-
cendo de US$ 1,298 bilhão
para US$ 1,373 bilhão, num
incremento de 5,84%, com a
soja em grão respondendo

por quase 83% do valor acu-
mulado nos primeiros três
meses deste ano. 
2 As importações do setor,
que já eram reduzidas, desa-
baram 17,06%, saindo de US$
12,564 milhões para US$
10,421 milhões. O superávit
comercial do setor cresceu
6,07% passando de US$ 1,285
bilhão para US$ 1,363 bilhão,
correspondendo a 98,65% do
superávit total da balança co-
mercial estadual.
2 O setor extrativo teve o
superávit comercial reduzido
em 34,01% por conta do tom-
bo de 24,60% nas exportações
e do salto de 89,15% nas im-
portações. Medidas em dóla-
res, as vendas externas do
setor caíram de US$ 119,063
milhões para US$ 89,778 mi-
lhões, concentradas em mi-
nérios de cobre e amianto.
As importações avançaram
de US$ 9,097 milhões para
US$ 17,207 milhões, enquanto
o saldo comercial sofreu que-
da de US$ 109,966 milhões
para US$ 72,571 milhões.
2 A China continuou de-
sempenhando papel central
na balança comercial goiana,
respondendo por 48,05% das
exportações e nada menos do
que 72,8% do saldo acumula-
do pelo Estado na relação com
o mercado internacional. As
compras chinesas de produtos
goianos subiram 4,41%, de
US$ 1,257 bilhão para US$
1,312 bilhão, a despeito de

um recuo de 0,47% nas ex-
portações de soja em grão (de
US$ 975,713 milhões para US$
971,116 milhões, ainda assim,
perto de 85,5% da soja total
exportada por Goiás).
2 Aquele recuo foi mais do
que compensado principal-
mente pelo salto de 80,2%
nas vendas de ferro-ligas para
o mercado chinês, saindo de
US$ 55,286 milhões (30,21%
das exportações do setor)
para US$ 99,628 milhões
(46,75% do total). Os chineses
aumentaram as compras de
carne bovina congelada em
1,87%, de US$ 179,870 mi-
lhões para US$ 183,235 mi-
lhões (56,8% do total expor-
tado pelo setor).
2 Com participação mais
expressiva de carne bovina
congelada, açúcar e ferro-li-
gas, as exportações goianas
para os Estados Unidos cres-
cerem 12,19%, de US$ 105,392
milhões para US$ 118,236 mi-
lhões, o que correspondeu a
apenas 4,32% das vendas ex-
ternas totais do Estado. As
importações tiveram avanço
modesto, de 3,43% (saindo
de US$ 153,231 milhões para
US$ 158,489 milhões). A des-
peito do maior incremento
das vendas externas, a ba-
lança manteve-se favorável
aos EUA, mas o déficit goiano
caiu de US$ 47,838 milhões
para US$ 40,254 milhões (em
baixa de 15,92%). (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit comercial da indústria goiana
despenca com queda na importação

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

Com a aproximação do prazo de entrega da Declaração
do Imposto sobre a Renda das Pessoas Físicas (IRPF),
cresce significativamente o número de tentativas de
fraudes envolvendo pendências fiscais, promessas de
restituições antecipadas e emissão de boletos falsos. Se-
gundo dados da Receita Federal, mais de 500 contribuintes
foram vítimas de fraudes fiscais nos últimos meses, com
prejuízos que ultrapassam R$11 milhões.

Entre os golpes mais recorrentes nesta época do
ano estão o envio de e-mails e mensagens de texto que
simulam comunicações da Receita Federal, mas que,
na verdade, contêm links maliciosos, solicitam dados
pessoais ou até encaminham boletos falsos. Criminosos
também utilizam aplicativos e softwares fraudulentos
para capturar informações dos contribuintes, além de
prometer restituições antecipadas mediante pagamento
adiantado — prática ilegal e frequentemente associada
ao roubo de identidade.

A operação  "Fraude Radioativa", conduzida pela
Procuradoria-Geral do Estado de Goiás, evidencia a
gravidade das práticas irregulares envolvendo o uso
indevido de isenções fiscais. A ação, que já resultou
em mais de 50 processos de execução judicial, busca
o ressarcimento de valores relacionados a isenções
de Imposto de Renda obtidas fraudulentamente, com
base em laudos médicos falsos. O esquema revelou
que diversos contribuintes utilizaram pareceres mé-
dicos adulterados para obter isenções indevidas, con-
figurando crime de falsidade ideológica e causando
prejuízos significativos aos cofres públicos.

Enquanto o poder público atua judicialmente para
recuperar valores desviados, o Conselho Regional de
Contabilidade de Goiás (CRC GO) reforça a importância
do contador na prevenção de fraudes e na conscientização
dos contribuintes. 

Em entrevista exclusiva ao Jornal O Hoje, a presidente
do CRC-GO aponta que “o contador não é apenas um
apoio técnico, mas um parceiro da sociedade, com a
responsabilidade ética de garantir que as informações
prestadas à Receita Federal estejam corretas, seguras e
em conformidade com a legislação vigente”, afirma
Sucena Hummel. 

O CRCGO também reforça a importância de se utilizar
apenas os canais oficiais da Receita Federal para qual-
quer tipo de comunicação. “É importante frisar que a
Receita jamais solicitará dados pessoais ou pagamentos
por meio de mensagens de texto, e-mails ou boletos
enviados por canais não oficiais”, alerta Sucena. A re-
comendação é clara: em caso de dúvidas, sempre
acessar o site oficial da Receita Federal e evitar interações
com intermediários não habilitados.

A atuação preventiva e orientadora dos contadores
contribui não só para a segurança do contribuinte indi-
vidual, mas também para a saúde financeira do país.
Quando fraudes são evitadas, há maior arrecadação,
mais recursos para políticas públicas e um sistema tri-
butário mais justo. A responsabilização de envolvidos
em esquemas fraudulentos, como demonstrado na ope-
ração da PGE-GO, também envia uma mensagem clara
de que desvios e fraudes não serão tolerados.

Quem deve declarar imposto de renda
Em 2025, devem declarar o Imposto de Renda

aqueles que receberam rendimentos tributáveis acima
de R$ 33.888 em 2024, ou rendimentos isentos supe-
riores a R$ 200 mil. Além disso, contribuintes que ti-
veram ganho de capital, realizaram vendas na Bolsa
de Valores acima de R$ 40 mil, ou possuíam bens su-
periores a R$ 800 mil em 31 de dezembro, também
estão obrigados a declarar. 

Além disso, pessoas que passaram a residir no
Brasil em 2024 e se encontravam nessa condição até
o fim do ano também estão obrigadas a entregar a
declaração. A entrega da declaração do Imposto de
Renda é obrigatória para quem se enquadra nesses
critérios, sob risco de multa em caso de descumpri-
mento. (Especial para O Hoje)

A Receita jamais solicitará dados pessoais ou pagamentos
por meio de mensagens de texto, e-mails ou boletos

Goiás encerrou março de
2025 com superávit de US$
848 milhões na balança co-
mercial, segundo dados da
Superintendência de Comér-
cio Exterior e Atração de In-
vestimentos Internacionais,
divulgados pela Secretaria de
Indústria, Comércio e Serviços
(SIC). O resultado representa
um aumento de mais de 280%

em relação a fevereiro.
As exportações somaram

US$ 1,3 bilhão, posicionando
Goiás como o 8º maior ex-
portador do país no mês. As
importações totalizaram US$
452 milhões.

O Complexo Soja liderou
a pauta exportadora, com
69,93% das vendas externas,
seguido por carnes (14,03%),

ferroligas (5,64%), óleos e
gorduras vegetais ou ani-
mais (2,63%) e açúcar
(2,23%). As exportações de
ouro tiveram alta expressiva
de 103,45% na comparação
com março de 2024.

Entre os municípios, Rio
Verde foi o principal expor-
tador. (Eduarda Leão, espe-
cial para O Hoje)

Goiás registra crescimento de 280%
na balança comercial em março 

Fraudes fiscais
afetam 500
contribuintes e
geram prejuízo
de R$11 milhões

Leonidas Santana
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POLÍTICA  n 5

Francisco Costa

O projeto de anistia aos
condenados pelos ataques de
8 de janeiro é um movimento
político que, mesmo que pas-
se no Congresso, tende a cair
e se tornar sem efeito. A veí-
culos de imprensa nacional,
ministros já disseram que, se
o assunto chegar na Corte – e
vai –, será declarado incons-
titucional.

Isso, que já é sabido pelos
parlamentares, vai gerar uma
crise entre os poderes. Mais
instabilidade para o País. Con-
forme apurado, o projeto fere
os incisos 43 e 44 do artigo
5º da Constituição Federal.
Conforme o primeiro, tortura,
terrorismo, tráfico de drogas
e crimes hediondos são ina-
fiançáveis e insuscetíveis de
graça ou anistia. O segundo
diz que a ação de grupos ar-
mados, civis ou militares,
contra o Estado também é
crime inafiançável e impres-
critível. Ou seja, não podem
ser perdoados.

Na segunda-feira (24), o
líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), pro-
tocolou o requerimento de
urgência do projeto que pre-

vê anistia aos condenados
pelos ataques golpistas do 8
de janeiro. Cabe ao presi-
dente da Casa, Hugo Motta
(Republicanos-PB), decidir
se leva ou não o texto ao
plenário. Em viagem com a
família, ele só deve decidir
após a Páscoa.

Com a urgência, uma ma-
téria pode tramitar mais ra-
pidamente na Casa. Isso, por-
que o projeto segue direto
para análise em plenário, sem
passar por comissões. Assim,
sendo aprovada a urgência,
caberá aos deputados anali-
sar o mérito da proposta. Fo-
ram 262 assinaturas para o
requerimento, cinco a mais
que o necessário.

Deputada federal por
Goiás, Adriana Accorsi consi-
dera o projeto um desrespeito
ao STF – que condenou e julga
envolvidos nos ataques gol-
pistas aos poderes. Ela acre-
dita, inclusive, que o texto
não será pautado por Motta.

jurista
Ao O HOJE, o professor e

especialista em Direito Cons-
titucional, advogado Clodoaldo
Moreira, já tinha dito que a
anistia aos envolvidos nos
eventos de 8 de janeiro seria
discutida à luz da Constituição
Federal. “Embora o Congresso
Nacional tenha competência
para legislar sobre anistia, a
sua eficácia está condicionada
à conformidade com os pre-
ceitos constitucionais.”

Em nova entrevista, ele dis-
se que a eventual aprovação
de um projeto de anistia pelo
Congresso e sua posterior in-
validação pelo STF poderia ge-
rar tensão interinstitucional,
mas a Constituição assegura
mecanismos para mitigar cri-
ses. “O STF, como guardião da
Carta (art. 102), tem compe-
tência irrenunciável para in-
validar leis que violarem cláu-
sulas pétreas ou princípios
como a dignidade humana e a
vedação à anistia de crimes

graves (art. 5º, XLIII). Se o pro-
jeto beneficiar agentes de cri-
mes contra a humanidade ou
atos antidemocráticos, a deci-
são do tribunal estará respal-
dada por precedentes (ex.:
ADPF 153) e tratados interna-
cionais, configurando exercício
legítimo de checks and balan-
ces, e não mero ‘ativismo’. A
judicialização é inerente ao
Estado Democrático de Direito,
ainda que politicamente sen-
sível”, detalha.

Para Clodoaldo, o risco de
“crise aguda” depende do ali-
nhamento político e da inten-
cionalidade por trás do projeto.
“Se houver apoio do Executivo
e do Congresso a uma proposta
inconstitucional, setores pode-
riam instrumentalizar a reação
do STF para alimentar narra-
tivas de ‘interferência judicial’,
buscando desgastar o tribunal.
Estratégias de 'constitutional
hardball' — como propor leis
sabidamente inválidas para
mobilizar bases ou pressionar

por reformas antijudiciárias
— não são incomuns em con-
textos polarizados. O perigo
reside na erosão da legitimi-
dade institucional, especial-
mente se houver retaliações
simbólicas (como ameaças de
impeachment de ministros ou
cortes orçamentários), mas a
autonomia financeira do Ju-
diciário (art. 99) e a resistência
social a ataques à democracia
atuam como freios”, reforça.

Por fim, o especialista afir-
ma que a resiliência do sistema
constitucional brasileiro, con-
tudo, ainda é robusta. Ele des-
taca que o STF dispõe de ins-
trumentos processuais (con-
trole abstrato, reclamações) e
respaldo em princípios uni-
versais (proibição de retrocesso
em direitos humanos) para
manter sua autoridade. Além
disso, atores como o Ministério
Público, a OAB e a mídia ten-
dem a reforçar a legalidade
em cenários críticos, detalha.
(Especial para O Hoje)

Cabe ao presidente da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB), decidir se leva ou não o texto ao plenário

O governo Lula (PT) busca
uma alternativa judicial para
reduzir as penas dos conde-
nados pelos ataques de 8 de
Janeiro, evitando um projeto
de anistia no Congresso,
como defendem setores da
oposição.

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-CE),
afirmou que o STF pode revisar
a dosimetria (cálculo da pena)
de forma mais branda, já que
a maioria foi condenada por
crimes como tentativa de golpe
e abolição do Estado democrá-
tico, com penas entre 4 e 12
anos de prisão.

A estratégia do Planalto é
contornar a polarização no
Legislativo e deixar a decisão
nas mãos do Supremo, que
já conduz os processos. Gui-
marães argumenta que essa
solução preservaria a har-
monia entre os Poderes: “Não
podemos criar uma crise ins-
titucional com o STF. O ca-
minho é o diálogo, não o tudo
ou nada”, disse.

A proposta sinaliza uma
flexibilização nas punições,
mas sem anistia geral, o que
atende a parte da base alia-
da sem confrontar direta-

mente o STF.
Posicionamento vem na es-

teira da afirmação do líder
do Partido dos Trabalhadores
(PT), na Câmara dos Deputa-
dos, que denunciou em suas
redes sociais que o real obje-
tivo do Projeto de Lei da Anis-
tia é livrar da justiça o ex-
presidente, oficiais de alta pa-
tente e outros aliados que
conspiraram um golpe desde
2021. O parlamentar afirma

que o PL da Anistia “virou o
instrumento de Bolsonaro
para tentar se safar da cadeia”.  

Lindbergh cita como exem-
plo disso uma parte do projeto
original, apresentado ainda no
final de 2022: “Art. 1º Ficam
anistiados manifestantes, ca-
minhoneiros, empresários e
todos os que tenham partici-
pado de manifestações nas ro-
dovias nacionais, em frente a
unidades militares ou em qual-

quer lugar do território nacio-
nal do dia 30 de outubro de
2022 ao dia de entrada em vi-
gor desta Lei”, ressalta.

Ainda segundo o líder pe-
tista, o projeto estabelece que
a anistia abrange “crimes po-
líticos ou com estes conexos e
eleitorais” e, de forma ampla,
“crimes de qualquer natureza
relacionados com crimes polí-
ticos ou praticados por moti-
vação política”. 

“Isso aqui já é um absurdo
inacreditável. Naquele momen-
to, tentavam passar uma bor-
racha no que aprontaram após
as eleições”, indigna-se, ao aler-
tar que, conforme redigido, o
projeto livra, por exemplo, o
extremista bolsonarista que
tentou explodir um caminhão-
tanque no aeroporto de Brasí-
lia, no dia 24 de dezembro de
2022.  (Bruno Goulart, espe-
cial para O Hoje)

ALTERNATIVA

Eventual
aprovação de um
projeto de anistia
pelo Congresso e
sua posterior
invalidação 
pelo STF poderia
gerar tensão
interinstitucional,
mas a Constituição
assegura
mecanismos 
para mitigar 
crises, diz jurista

Se aprovada, anistia pode
desencadear crise entre poderes

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Valter Campanato/ABr
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Planalto descarta
anistia via
Congresso e defende
que Supremo reduza
punições para evitar
conflito institucional

Lula defende revisão de penas do 8/1 pelo STF
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Óleo e mentiras 
Uma operação que começou com a

apreensão de um navio pela Receita em
Santos revelou mais uma camada da teia
que envolve a Copape e seus aliados no
mercado de combustíveis. A embarcação,
oficialmente vinculada à refinaria baiana
Dax Óleo e Gás, foi retida sob suspeita de
interposição fraudulenta. Mas a carga não
tinha como destino final a Dax, e sim a Co-
pape, velha conhecida das autoridades. A
Copape é controlada por Mohamad Hussein
Mourad, denunciado pelo MP de São Paulo
por lavagem de dinheiro. Segundo o Insti-
tuto Combustível Legal, a empresa é apon-
tada como o braço operacional do PCC no
setor. Apesar da suspeita, a Dax conseguiu
na Justiça Federal autorização para retirar
a mercadoria de Santos. Mas a rota foi
outra: os caminhões seguiram direto para
Osasco (SP), descarregando no endereço
da GT Formuladora. A GT, segundo investi-
gações, opera sem autorização das autori-
dades e pertence a Himad Abdallah Mourad
— irmão de Mohamad. Confira mais no
site da Coluna. 

Ministro bon-vivant
Mais uma do presidente do STF, ministro

Luís Barroso, em jatinhos da FAB. Segundo
o portal Leo Dias, ele desembarcou no início
do mês dias antes em Trancoso (BA) para
curtir a vida, antes  de um evento em que
foi convidado. A Coluna já revelou que Bar-
roso voou de jatinho da FAB para Mendoza
(Argentina), levou seis caroneiros misteriosos,
e lá ficou 3 dias e meio para um evento no
qual palestrou duas horas. 

Conta vai chegar
O deputado Glauber Braga (PSOL-RJ) não

está irritando só colegas de bancada e a
oposição com sua greve de fome e acampa-
mento na sala do Conselho de Ética diante
da iminente cassação. A Casa está bancando
a escolta 24h na porta, médicos e enfermeiras
que revezam na madrugada e nos fins de
semana. Procurada, a assessoria da Câmara
informou que a conta vai chegar mês que
vem. Não sabemos se para ele ou você.  

Em grande estilo
No Peru, a Justiça não foi leniente com

políticos corrompidos pela Odebrecht. A
ex-primeira-dama do país Nadine Heredia,
condenada a 15 anos de prisão por cor-
rupção, desceu em Brasília em jatinho
da FAB, pediu asilo político e levou na
hora. A oposição aqui vai para cima. O
Governo Lula da Silva III irritou os pe-
ruanos que clamam por Justiça. A cama-
radagem do Brasil com a fuga já é cobrada
na imprensa de Lima. 

Os Tchecos vêm aí
O Governo Federal deu seguimento ao

acordo de serviços aéreos firmado pelo
Brasil com a República Tcheca. Um dos
principais objetivos deste instrumento é
fomentar o turismo de negócios por meio
de voos regulares entre os dois países. Em
especial voos da turística capital Praga
para São Paulo e Brasília, e vice-versa. 

Cenas do Rio
O vereador carioca Fernando Armelau

(PL) flagrou assalto no Estácio, Centro do
Rio, e correu atrás de ladrão de celulares,
na terça (15). Policial penal, Armelau, acom-
panhado de um PM assessor, conseguiu
recuperar uma bolsa com três aparelhos
roubados e maconha, mas o criminoso
fugiu em direção ao Morro de São Carlos.
A Câmara aprovou, no mesmo dia – e não
foi por causa do episódio – a guarda muni-
cipal armada. (Especial para O Hoje)

Ex-presidente segue sem dor ou sangramentos e já 
realiza fisioterapia, mas permanece sem previsão de alta

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) continua internado
na UTI do Hospital DF Star, em Brasília, com evolução
clínica satisfatória, segundo boletim médico divulgado
nesta quarta-feira (16). 

Após superar as críticas 48 horas pós-cirurgia – um
procedimento de 12 horas realizado no domingo (23)
para corrigir sequelas da facada sofrida em 2018 –, ele
agora realiza sessões diárias de fisioterapia motora e
respiratória, essenciais para prevenir complicações
como pneumonia.

A equipe médica destacou que Bolsonaro não apre-
senta mais dor ou sangramentos, mas mantém cuidados
intensivos, incluindo nutrição intravenosa até a desin-
flamação intestinal. Vídeos divulgados nas redes sociais
mostram o ex-presidente caminhando com auxílio de
um andador e sonda nasal, progresso significativo em
relação aos primeiros dias.

A comunicação sobre o estado de saúde tem sido
centralizada pela ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro
e pelo vereador Carlos Bolsonaro (PL-RJ), que reforçaram
a restrição de visitas apenas a familiares. 

Esta é a sexta cirurgia do ex-presidente desde o
atentado de 2018, e os médicos classificaram o resultado
como "excelente", mas alertaram para uma recuperação
lenta. Apesar dos avanços, não há previsão de alta.
Novos exames serão realizados para avaliar a resposta
ao tratamento. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Na UTI, Bolsonaro
mantém 
evolução 
pós-cirurgia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso

Depois de novo aumento
das taxas impostas pelos Esta-
dos Unidos aos produtos chi-
neses, o país asiático convocou,
na última quarta-feira, 16, uma
reunião no Conselho de Segu-
rança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). O objetivo
é tentar estabelecer um freio
às investidas do governo ame-
ricano, encabeçado por Donald
Trump, que, economicamente,
tem gerado insegurança não
apenas à China, mas à econo-
mia de diversos outros países. 

A China alegou, ao convocar
a reunião, que o governo
Trump tenta “lançar uma som-
bra sobre os esforços globais
pela paz e pelo desenvolvi-
mento”. Em outro trecho da
carta enviada aos países mem-
bros da ONU o país considera
que “todos, particularmente
os países em desenvolvimento,
são vítimas de unilateralismo
e práticas de bullying”. Segun-
do os asiáticos, Donald Trump
tem usado as tarifas como
arma de “extrema pressão”.
“Os EUA violaram gravemente
as regras do comércio inter-
nacional e provocaram cho-
ques e turbulências severos
na economia mundial e no sis-
tema de comércio multilateral”,

considera. 
Em um movimento que rea-

cendeu as tensões comerciais
globais, os Estados Unidos
anunciaram um aumento sig-
nificativo nas tarifas sobre pro-
dutos chineses, chegando a
245% e afetando setores es-
tratégicos como veículos elé-
tricos, baterias, aço e minerais
críticos. A medida, que eleva
as tarifas sobre veículos elé-
tricos de 25% para 100% e do-
bra as taxas sobre semicon-
dutores para 50% até 2025,
visa pressionar a China a eli-
minar práticas comerciais con-
sideradas desleais, como sub-
sídios à produção e transfe-
rência forçada de tecnologia .    

A China vinha respondendo
às investidas americanas com
aumentos das suas próprias
tarifas, que chegaram a 125%.
Especialistas alertam que essa
escalada tarifária pode desen-
cadear uma crise no comércio
internacional, com impactos
negativos sobre o crescimento
econômico global. O Fundo
Monetário Internacional já re-
visou para baixo as previsões
de crescimento econômico glo-
bal, e há preocupações de que
os EUA possam entrar em uma
recessão, com a possibilidade
de estagflação como cenário
mais otimista.

Para além dos envolvidos
No Brasil, as consequências

já são sentidas. A indústria
siderúrgica, por exemplo,
teme uma “inundação” de aço
chinês no mercado brasileiro,
caso os EUA restrinjam as im-
portações do produto. O CEO
da ArcelorMittal no Brasil,
Jefferson De Paula, alertou
que essa sobreoferta pode afe-
tar diretamente as empresas
brasileiras, levando a cortes
de investimentos e prejudi-
cando a competitividade da
indústria nacional.  

Além disso, a Associação
Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abi-

maq) reportou uma queda de
8% no faturamento do setor
em 2024, enquanto as impor-
tações cresceram 10%, com
um aumento de 33% nas im-
portações de produtos chine-
ses. Esse cenário pode pres-
sionar a inflação e forçar o
Comitê de Política Monetária
(Copom) a adotar uma pos-
tura mais rigorosa em relação
aos juros.  

Diante desse contexto, o go-
verno brasileiro e represen-
tantes da indústria têm bus-
cado diálogo com os EUA para
evitar que o país seja afetado
pelas novas tarifas. A Embai-
xada do Brasil em Washington

e membros da indústria bra-
sileira do aço têm trabalhado
intensamente para dissuadir
o governo americano de au-
mentar as taxas sobre o aço
ou deixar o Brasil de fora da
medida.  

A escalada tarifária entre
EUA e China representa um
desafio significativo para a
economia global, com poten-
ciais efeitos adversos para
países em desenvolvimento
como o Brasil. A situação exige
uma resposta coordenada e
estratégica para mitigar os
impactos e preservar a esta-
bilidade econômica. (Especial
para O Hoje)

Potenciais efeitos adversos são considerados, inclusive, para países em desenvolvimento

Escalada tarifária acende alerta 
e representa desafio significativo 
para a economia global

China leva tarifas dos EUA à ONU e
acusa Trump de “pressão extrema” 
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Thiago Borges

O secretário de Engenharia
de Trânsito, Tarcísio Abreu,
da gestão do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), visitou
os estúdios do grupo O HOJE
na última quarta-feira, 16. O
chefe da pasta que cuida do
trânsito da capital conversou
sobre as mudanças no trânsi-
to, os projetos implementados
pela nova gestão e o trabalho
feito em Goiânia.

Questionado sobre uma
das principais promessas de
Mabel na época de campanha
eleitoral, quando o prefeito
prometeu reduzir em 30% os
congestionamentos da cidade
nos primeiros meses de ges-
tão, Tarcísio afirmou que o

trabalho voltado para mobi-
lidade começou na época de
eleição. “Nós estamos aí, ain-
da na época da eleição, tra-
balhando num plano voltado
exatamente para a mobilida-
de. Isso foi construído junto
com ele [Mabel], e ele dando
a diretriz, o que seria impor-
tante. Agora nós estamos nes-
se processo de implantação

dessas ações”, explicou. 
O secretário garantiu que a

primeira ação de Mabel en-
quanto prefeito, que foi a reti-
rada do semáforo do cruzamen-
to da avenida Jamel Cecílio com
a rua PL 4 gerou um ganho de
30% na velocidade do trânsito.
“Naquele ponto o ganho foi de
30%, naquele ponto específico.
Só essa mudança, em uma ci-
dade que tem 6.500 quilômetros,
nós ganhamos 30% só com aque-
la retirada”, afirmou. 

Além disso, Tarcísio tratou
de como tem trabalhado em
meio às dificuldades finan-
ceiras da capital. “O prefeito
tem cobrado muito do secre-
tariado. Ele tem dado essa di-
retriz, de rever contratos, re-
ver o que está sobrando, o
que está faltando, ou seja, é
fazer um trabalho de audito-
ria, de controle, de fiscaliza-

ção”, disse. Ele ressaltou que
Mabel também tem cobrado
a atuação do secretariado na
administração dos servidores
e na apresentação de resul-
tados. “Isso é uma mudança
de cultura, porque isso é uma
diretriz do prefeito e nós es-
tamos executando”, disse. 

O chefe da pasta de Enge-
nharia de Trânsito também fri-
sou que o trabalho é feito com
cautela e utilizando correta-
mente os recursos disponíveis.
“Por exemplo, a questão dos
radares, é um contrato da ges-
tão passada, uma ordem de
serviço já emitida. O que nós
fizemos? Ajustamos isso na prá-
tica. Vamos buscar entender
valores, que tipo de serviço era
esse que tinha que ser execu-
tado, qual era o prazo, aonde
eram os locais, aonde estavam
definidos esses pontos para se-

rem instalados. Esses pontos
são os melhores? A gente pode
alterar esses pontos? Esse é o
trabalho, tanto meu como se-
cretário, como dos demais se-
cretários que estão junto com
a gente, trabalhando na pre-
feitura”, garantiu o secretário. 

Tarcísio, que também atuou
na gestão anterior do ex-pre-
feito Rogério Cruz (Solidarie-
dade) como presidente da Com-
panhia Metropolitana de Trans-
porte Coletivo (CMTC), garantiu
que da antiga gestão para cá,
permaneceu o projeto no âm-
bito do transporte coletivo. 

“É um projeto de seis, sete
anos, que está sendo conduzido,
agora, pelo Murilo Ulhôa - pre-
sidente da CMTC. É uma com-
panhia que agora é um rodízio.
Quando eu estive lá, em 2021,
nós criamos uma nova lei que
fez uma mudança dos papeis

de responsabilidade e de com-
posição. Hoje a companhia tem
um rodízio na sua presidência.
Dois anos da Prefeitura de Goiâ-
nia e dois anos do governo do

Estado. Agora tem um modelo
diferente de gestão e esse pro-
jeto está percorrendo e vai per-
correr, porque existe um pla-
nejamento para isso acontecer”,
afirmou o chefe da pasta. 

A entrevista completa com
o secretário Tarcísio de Abreu
está disponível no canal do
YouTube do grupo O Hoje. (Es-
pecial para O Hoje)

Tarcísio também frisou que o trabalho é feito com cautela e utilizando corretamente os recursos disponíveis

O Governo de Goiás prota-
gonizou um feito relevante na
administração pública ao qui-
tar integralmente os precató-
rios dos anos de 2020 e 2021,
um marco que o posiciona en-
tre os estados com melhor de-
sempenho na gestão desse pas-
sivo judicial. A ação foi fruto
de uma estratégia articulada
entre a Secretaria de Estado
da Economia e o Tribunal de
Justiça de Goiás (TJ-GO), com
o apoio direto do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
e reflete um modelo de res-
ponsabilidade fiscal que con-
trasta com os desafios enfren-
tados no plano nacional.

A operação foi viabilizada
pela edição do Decreto nº
10.633, em janeiro deste ano,
que alterou os percentuais des-
tinados ao pagamento de pre-
catórios: agora, 60% dos re-
cursos vão para a fila crono-
lógica, e 40% para os acordos
diretos. Essa reconfiguração
permitiu ao Estado priorizar
os credores mais antigos e,
junto ao repasse antecipado
de R$ 748 milhões ao TJ-GO —
dos quais R$ 450 milhões fo-

ram exclusivamente para a or-
dem cronológica —, viabilizou
a quitação completa dos dois
exercícios pendentes.

O resultado é visível: a dívida
estadual com precatórios caiu
de R$ 1,6 bilhão em janeiro de
2022 para R$ 996,9 milhões em
dezembro de 2023. A ação se
soma a outras medidas adotadas
desde 2021, como a antecipação
dos repasses ao Judiciário, o
uso de depósitos judiciais e a
revisão das regras de deságio.

Brasil e a fatura crescente
No cenário nacional, porém,

o contexto é mais desafiador.
Segundo estimativas do gover-
no federal, o valor previsto
para pagamento de precatórios
em 2026 gira em torno de R$
115 bilhões. Esse número ainda
pode variar, dependendo da
consolidação de dados do Con-
selho da Justiça Federal (CJF)
e do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), com base nos pro-
cessos transitados em julgado
até 2 de abril deste ano.

Esse crescimento se dá em
um contexto em que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-

cedeu, em 2023, um “waiver”
para permitir que o pagamento
dos precatórios excedentes
ocorra fora do teto de gastos
até o fim de 2026. Trata-se de
uma manobra fiscal com dupla
função: destravar pagamentos
represados e, ao mesmo tempo,
impulsionar a atividade eco-
nômica, especialmente em um
período pré-eleitoral. A partir
de 2027, com o fim dessa regra,
os valores passam a concorrer
com o restante do orçamento.
A estimativa para as despesas
discricionárias em 2027 é de

R$ 122 bilhões, já incluindo
R$ 55 bilhões em emendas par-
lamentares. Ou seja, restaria
cerca de R$ 67 bilhões para o
custeio de políticas públicas

Além disso, medidas como
a elevação da isenção de Im-
posto de Renda para salários
de até R$ 5 mil e a ampliação
do crédito consignado privado
devem injetar recursos no con-
sumo e no crédito. Também há
a regulamentação recente do
Programa de Pleno Aproveita-
mento da Capacidade Fiscal dos
Entes Federativos (Propag), que

pode permitir uma expansão
de até R$ 25 bilhões nos gastos
dos estados com apoio da União.

Nesse contexto, Goiás apa-
rece como uma exceção positi-
va. A antecipação dos paga-
mentos e a clareza nas regras
de deságio permitiram que o
Estado não apenas reduzisse
seu passivo, mas também ga-
rantisse maior previsibilidade
orçamentária. Isso é crucial,
considerando o risco de que, a
partir de 2027 — com o fim do
waiver —, os entes federativos
voltem a enfrentar pressões
para cumprir o teto de gastos
sem espaço para manobras.

Apesar dos avanços, a traje-
tória de Goiás dependerá da
manutenção da disciplina fiscal
e da capacidade de adaptação
às novas regras que o governo
federal deve implementar após
2026. A tendência de cresci-
mento do número de precató-
rios ainda é uma preocupação,
mesmo para estados organiza-
dos. Ainda assim, Goiás entra
em 2025 com uma margem de
manobra que a maioria dos es-
tados não tem. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Titular da
Engenharia de
Trânsito visitou
estúdio do grupo 
O HOJE e tratou 
da mobilidade
urbana da capital

Secretário destaca mudanças 
do trânsito na gestão Mabel

Victor Melo/O HOjE
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Goiás se destaca na gestão de precatórios

Enquanto o cenário nacional ainda projeta pressões fiscais, 
Goiás avança com uma política de quitação antecipada

Nós estamos

trabalhando

desde a época da eleição

com um projeto de

mobilidade”

{{ Tem tido uma

mudança de

cultura nas secretarias e

isso é uma diretriz do

prefeito que nós estamos

executando”. 

{{

Tarcísio abreuEntrEvista

{{ Para o prefeito Sandro Mabel, o transporte 

público comanda o trânsito”



O Goiás recebe o Vila Nova
nesta quinta-feira (17), no Es-
tádio Hailé Pinheiro. A noite
promete ser de casa cheia,
até o momento mais de oito
mil ingressos já foram comer-
cializados para a partida que
é de torcida única e válida
pela terceira rodada do Cam-
peonato Brasileiro Série B.
Em entrevista coletiva, o téc-
nico Vagner Mancini destacou
a importância de se manter o
time focado, com uma boa es-
tratégia de jogo e de maneira
competitiva.

“A parte tática ela é muito
importante porque ela mostra
organização, mostra que você
tem um princípio de jogo a
partir dali você vai usar sua
parte técnica, sua parte emo-
cional. O princípio básico do
jogo é você ter um time orga-
nizado, a partir daí a gente
vai buscando outras coisas;
uma equipe que saiba se de-
fender bem, que saiba atacar,
que perceba aquilo que o jogo
tá pedindo naquele momento,
essa percepção do atleta é mui-
to importante quando você
disputa grande jogos, saber

em momento acelerar o jogo,
em que momento pisar na bola
e respirar porque o adversário
pode estar melhor”

Mancini pode ter três des-
falques para a partida: Diego
Caito, Pedrinho e Juninho. No
caso Juninho, o técnico Esme-
raldino explicou que o atleta

sentiu um desconforto na pan-
turrilha que é um músculo
muito exigido até mesmo no
dia a dia no ato de caminhar.
O técnico ressaltou que apesar
de querer que os três estejam
à disposição contra o Vila Nova,
não pode cravar nada.

O técnico Esmeraldino

também declarou que gosta
de times agressivos e que co-
bra isso de seus atletas: “Eu
não gosto de futebol passivo,
eu não gosto de times que
não são agressivos, o que eu
cobro do meu time, dos meus
atletas é que eles tenham essa
postura ao longo de todos os

dias nos treinamentos. Se você
não tem essa postura no trei-
namento dificilmente você vai
ter essa postura no jogo, o cé-
rebro da gente atua muitas
vezes ao longo de 90 minutos
de um jogo de futebol no au-
tomático durante o jogo, então
se o seu automático pode pra
pisar na bola e tocar pra trás,
na hora do jogo você vai ter
uma tendência muito grande
a fazer isso. Eu espero que os
atletas já tenham entendido
que esse não é o meu estilo
de jogo”.  (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Igor Santhiago

O Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga, mais conhecido
como OBA, está oficialmente
de volta ao calendário de jogos
do Vila Nova. A equipe colora-
da voltará a mandar suas par-
tidas no tradicional estádio já
na 4ª rodada do Campeonato
Brasileiro da Série B, quando
enfrentará o Botafogo-SP. A
confirmação da volta ao OBA
é recebida com entusiasmo
tanto pelos jogadores quanto
pela torcida, que há tempos
aguarda o retorno ao estádio
que se tornou símbolo da his-
tória do clube.

Com capacidade para pouco
mais de 11 mil torcedores, o
OBA proporciona um ambiente
mais próximo entre time e ar-
quibancada, o que tende a for-
talecer a conexão da equipe
com seus apoiadores. A dire-
toria do Vila Nova acredita
que o retorno ao estádio pode
impulsionar o desempenho do
time dentro de casa, especial-
mente em uma competição
longa e equilibrada como a Sé-
rie B. Além disso, o clube es-
pera que o fator casa se torne
um diferencial importante na
caminhada rumo às primeiras
posições da tabela.

Além da boa notícia sobre

o estádio, o torcedor do Vila
Nova também tem motivos
para ficar animado com rela-
ção ao elenco. Dois jogadores
importantes, o volante Arilson
e o atacante Vinicius Paiva,
iniciaram a fase de transição
física e estão cada vez mais
próximos de retornar aos gra-
mados. Ambos vinham se re-
cuperando de lesões e, nesta
semana, participaram de ati-
vidades leves no campo, sob
supervisão da comissão técnica
e do departamento médico.

A expectativa é que Arilson
e Paiva possam ser opções para
o técnico do Vila Nova no clás-
sico contra o Goiás, que acon-
tece na próxima quinta-feira,
em mais um duelo válido pela
Série B. A presença dos dois
no confronto dependerá da
evolução nos próximos treinos

e da resposta clínica às cargas
aplicadas. Caso sejam libera-
dos, a dupla certamente refor-
çará o elenco em um dos jogos
mais importantes da tempo-
rada até agora, valendo muito
na briga direta pelas primeiras
posições da classificação.

Por outro lado, nem todas
as notícias são animadoras. O
meia Diego Torres, peça funda-
mental no setor de criação, virou
preocupação após a vitória sobre
o Paysandu. O jogador apresen-
tou problemas físicos após a
partida e será reavaliado nos
próximos dias. A situação é tra-
tada com cautela pelo departa-
mento médico, que busca evitar
qualquer agravamento que pos-
sa comprometer a sequência
do atleta na competição.

A comissão técnica ainda
não crava a ausência de Diego

Torres, mas já trabalha com
alternativas, caso ele não reúna
condições de jogo para o clás-
sico contra o Goiás. O treinador
tem observado opções no elen-
co que possam manter o nível
técnico da equipe, sobretudo
na articulação das jogadas
ofensivas. A definição sobre a
presença ou não do meia no
confronto deve ocorrer até a
véspera da partida.

Com a reabertura do OBA, a
possível volta de reforços im-
portantes e a expectativa de um
clássico regional decisivo, o Vila
Nova entra em uma semana
crucial na Série B. O momento
exige foco, recuperação física e
apoio da torcida, que promete
comparecer em peso ao estádio
para empurrar o time rumo a
mais uma vitória na competição.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Arilson e
Vinicius Paiva
avançam na
recuperação,
enquanto Diego
Torres preocupa
o departamento
médico

De volta ao OBA
Beto Corrêa

Elenco pode ter
reforços e dúvidas
para o clássico
contra o Goiás

Partida pode ajudar
o Goiás a continuar
com uma boa
sequência na Série B
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“Não gosto de futebol passivo”, declara Vagner Mancini
GOIÁS 

Rosiron Rodrigues
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Renata Ferraz

A pejotização, que é prática
em que empresas contratam
trabalhadores como pessoa
jurídica (PJ), tem se tornado
cada vez mais comum no Bra-
sil. O modelo permite que o
profissional atue como pres-
tador de serviço sem vínculo
empregatício, o que reduz en-
cargos trabalhistas para o con-
tratante e aumenta a autono-
mia para o contratado.

No entanto, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu,
em abril de 2025, suspender
todos os processos trabalhistas
que discutem a legalidade ou
ilegalidade da pejotização no
país. A medida foi tomada após
o ministro Gilmar Mendes re-
conhecer a repercussão geral
do tema, o que significa que a
decisão do STF em um caso
específico servirá de parâmetro
para os demais.

O ministro destacou que a
controvérsia sobre a pejotização
tem provocado insegurança ju-
rídica e sobrecarregado o STF
com centenas de reclamações
trabalhistas. Somente no pri-
meiro semestre de 2024, mais
de 460 reclamações relaciona-
das ao tema foram analisadas
pelas turmas do Supremo.

A pauta ainda não tem data
definida para ser julgada, mas
o tribunal deverá responder
três pontos principais: se a Jus-
tiça do Trabalho é a única com-
petente para julgar casos en-
volvendo suposta fraude con-
tratual; se é legal contratar tra-
balhadores como PJ; e quem
deve provar a existência ou
não de vínculo empregatício.

A prática da pejotização é
frequentemente associada à cha-

mada "uberização" das relações
de trabalho, em que profissio-
nais atuam com maior flexibi-
lidade, mas também com menos
direitos assegurados. Esse mo-
delo é usado por empresas de
tecnologia, comunicação, saúde
e até construção civil.

Em parecer enviado ao Su-
premo, a Procuradoria-Geral
da Fazenda Nacional (PGFN)
alertou para os impactos fiscais
da pejotização, afirmando que
a prática pode ter “consequên-
cias nefastas” para a arrecada-
ção e o custeio da Previdência
Social. Segundo a PGFN, ao se
formalizar como empresa, o
trabalhador muitas vezes deixa
de recolher o Imposto de Renda
e os contratantes evitam as con-
tribuições obrigatórias para a
seguridade social.

“Tal artifício aniquilaria o
dever que vincula profissionais
liberais qualificados ao paga-

mento de imposto de renda”,
frisou a PGFN. “E desfalcaria
o caixa da Previdência Social,
afastando-se a incidência da
contribuição social patronal”,
acrescentou o órgão, um dos
braços da Advocacia-Geral da
União (AGU).

A procuradoria também
destacou que esse tipo de con-
tratação atinge principalmente
profissionais mais qualificados
e de maior salário, o que po-
tencializa os impactos fiscais
e previdenciários. A manifes-
tação enviada ao STF foi assi-
nada pelo procurador da Fa-
zenda Carlos de Araújo Mo-
reira, que reforçou: “a tribu-
tação de tais empresas unipes-
soais tende a ocorrer, de forma
extraordinariamente favore-
cida, no âmbito do Simples Na-
cional, ao mesmo tempo em
que são isentos os dividendos
e lucros distribuídos ao con-

trolador”.
Apesar das críticas, para

especialistas da área empre-
sarial, a pejotização é uma for-
ma legítima de organização
do trabalho. O advogado Eliseu
Silveira explica que, quando
formalizada corretamente, a
contratação de prestadores de
serviços como PJ é permitida
pelo Código Civil.

“A contratação de PJ legal-
mente é feita conforme a lei
manda. Deve haver um con-
trato físico ou digital, que de-
fina os objetos, responsabili-
dades, remuneração e prazo.
O pagamento só deve ocorrer
mediante nota fiscal. O pro-
blema começa quando há exi-
gência de tarefas além do con-
trato, o que descaracteriza a
relação comercial”, afirma.

Silveira ressalta que a prin-
cipal vantagem do modelo para
o contratante é a desburocra-

tização. “Se você tem 10 con-
tratos de CLT, tem que lidar
com folhas de ponto, contra-
cheques, atestados e diversas
contribuições sociais. Com o
PJ, há menos burocracia e,
muitas vezes, economia. Já o
contratado tem a vantagem de
receber mais, pois não há des-
conto de INSS nem FGTS — o
que ele decidir recolher será
por conta própria”, diz.

Esse é o modelo adotado
pelo empresário Lucas Santos,
que atua no ramo de piscinas.
Ele conta que todos os seus
colaboradores são contratados
como pessoa jurídica. “Para
mim, é muito mais vantajoso.
É menos burocracia, menos
encargo, e no fim das contas,
mais barato pro meu bolso. As
regras da CLT são pesadas de-
mais para quem empreende
no Brasil”, justifica.

Apesar da escolha, Lucas
afirma que mantém os con-
tratos em conformidade com
a lei. “Mesmo sendo PJ, eu me
esforço pra cumprir tudo cer-
tinho, tudo que está no papel.
Não quero dor de cabeça, nun-
ca fui processado, mas sei que
o risco existe. Então, faço ques-
tão de manter tudo registra-
do”, conta.

A decisão do STF está sendo
acompanhada com atenção
por diversas entidades empre-
sariais e órgãos do governo.
Enquanto setores patronais
consideram a pejotização uma
alternativa para modernizar
o mercado e gerar empregos,
órgãos como a PGFN alertam
para possíveis prejuízos ao sis-
tema de proteção social. O de-
bate se intensifica no momento
em que o número de CNPJs no
Brasil segue em crescimento.

Somente em Goiás, confor-
me dados atualizados em mar-
ço de 2025 pela Junta Comer-
cial do Estado de Goiás (Juceg),
há 1.201.652 empresas ativas.
Desse total, 639.001 são Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEIs) e 562.651 são em-
presas não MEI. 

Em março de 2025, foram
abertas 9.785 novas empresas
MEI e 3.725 empresas não MEI.

No mesmo mês de 2024, esses
números foram de 9.121 e
3.347, respectivamente. O au-
mento nas formalizações in-
dica uma tendência de em-
preendedorismo e adesão ao
modelo de prestação de serviço
como alternativa à contratação
tradicional.

Entre os municípios com
maior número de empresas
ativas em Goiás estão Goiânia,

Aparecida de Goiânia, Anápo-
lis, Rio Verde e Valparaíso, que
completam o top 5. 

Já entre as atividades mais
registradas em dezembro de
2024, destacam-se: serviços
combinados de escritório e
apoio administrativo; ativida-
de médica ambulatorial res-
trita a consultas; atividades
de consultoria em gestão em-
presarial, exceto consultoria

técnica específica; preparação
de documentos e serviços es-
pecializados de apoio admi-
nistrativo; e treinamento em
desenvolvimento profissional
e gerencial.

Segundo especialistas, fa-
tores como a alta carga tribu-
tária na folha de pagamento
e a rigidez das leis trabalhistas
motivam muitos empresários
a optarem pela contratação

de PJ. Ao mesmo tempo, mui-
tos profissionais preferem
atuar como pessoa jurídica
para ter maior liberdade fi-
nanceira e de horário, mesmo
com menos garantias legais.
O julgamento do STF promete
estabelecer limites e diretrizes
claras para essa prática, com
reflexos diretos nas relações
de trabalho em todo o país.
(Especial para O Hoje)

Em Goiás, quase 10 mil novas empresas foram registradas durante mês de março deste ano

Goiás possui cerca de 600 mil MEIs

STF decide suspender todos os processos trabalhistas que discutem a legalidade ou ilegalidade da pejotização no país

Somente no primeiro semestre de 2024, mais de 460 reclamações 
sobre a pejotização foram analisadas pelas turmas do Supremo

STF trava pejotização e acende
alerta no setor empresarial

Freepik
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O câncer de pele segue
como o tipo mais comum entre
os goianos e apresenta cresci-
mento preocupante. Segundo
a Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO), apenas no
primeiro trimestre de 2025 fo-
ram registrados mais de 2 mil
casos suspeitos — número que
já se aproxima das 2.263 con-
firmações contabilizadas ao
longo de todo o ano de 2024.

Embora a notificação não
represente um diagnóstico de-
finitivo, os dados acendem um
alerta. Entre 2020 e o início de
2025, Goiás somou 6.065 casos
de neoplasia maligna da pele,
4.958 de carcinoma in situ e
531 de melanoma maligno.

Cidades como Panamá, Hi-
drolina e Firminópolis lideram
em incidência proporcional. A
principal causa é a exposição
excessiva ao sol, especialmente
entre trabalhadores ao ar livre,
como agricultores e operários.
A radiação ultravioleta acu-
mulada, sem proteção adequa-
da, é o maior fator de risco.

A dermatologista Aline Lon-

gatti alerta para sinais que
não devem ser ignorados.
“Manchas que não cicatrizam,
pintas que mudam de cor ou
formato, lesões que sangram
facilmente. A prevenção e o

diagnóstico precoce são sem-
pre o melhor caminho. O uso
diário de protetor solar, roupas
adequadas e acompanhamen-
to médico fazem toda a dife-
rença”, recomenda.

O assunto ganhou ainda
mais visibilidade após o gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil) revelar publicamente,
na quarta-feira (16), o retorno
do câncer de pele. Em trata-

mento, o chefe do Executivo
estadual destacou a importân-
cia do cuidado contínuo com a
saúde e de manter em dia os
exames preventivos. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

2025

Eduarda Leão 

A Prefeitura de Goiânia
anunciou uma importante
reestruturação viária na re-
gião Sul da capital. O prefeito
Sandro Mabel (UB) informou
que será removida parte do
canteiro central da Avenida
136, especialmente no trecho
próximo à ligação com a Ave-
nida 85, no Setor Sul. A me-
dida visa melhorar a fluidez
do trânsito em um dos cru-
zamentos mais movimenta-
dos da cidade.

O canteiro central da Ave-
nida 85 também será reduzido
para ampliar o espaço desti-
nado aos veículos que seguem
em direção à Avenida T-55. Se-
gundo a Prefeitura, o projeto
está em fase avançada de pla-
nejamento técnico e logístico,
mas ainda sem data oficial
para o início das obras.

Com a intervenção, a via
contará com cinco faixas: duas
para conversão à esquerda
na Avenida 85 (sentido Serri-
nha) e três para os motoristas
que seguem em frente, com
acesso à T-55 e à Avenida 85
(sentido Centro).

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
afirma que a intervenção in-
tegra o Plano de Mobilidade
Urbana de Goiânia, que prevê
a readequação de 26 corre-
dores viários. A proposta se-
gue o modelo aplicado com
sucesso em outras regiões,
como na Avenida Castelo
Branco, onde a retirada do

canteiro central permitiu a
criação de novas faixas de
tráfego e acessos controlados
por semáforos exclusivos.

Em março, a Prefeitura já
havia iniciado obras semelhan-
tes entre as praças Walter San-
tos e Ciro Lisita, no Setor Coim-
bra. Além disso, foi realizado
o novo acesso à Marginal Cas-
cavel com faixa exclusiva de
conversão à esquerda e sina-
lização específica.

A SET afirma que a rees-
truturação da Avenida 136 não
se limita à retirada do canteiro,
mas representa uma reorga-
nização completa da circulação
viária. “Essa alteração vai eli-
minar um gargalo histórico
nesse cruzamento, onde os mo-
toristas perdiam muito tempo
parados no trânsito”, destacou
o secretário de Engenharia de
Trânsito, Tarcísio Abreu, ao
jornal O Hoje.

Segundo Abreu, a decisão
foi baseada em um estudo téc-
nico de volumetria que ava-
liou o fluxo de veículos e ho-
rários de maior movimento,
com o apoio de dados do apli-
cativo Waze. “Fizemos simu-

lações e contagens precisas
antes de definir o novo dese-
nho da via. Não se trata ape-
nas de retirar o canteiro, mas
de reorganizar todo o tráfego
para que os motoristas te-
nham um deslocamento mais
rápido e seguro”, afirmou.

Após a remoção do canteiro,
será feita a pavimentação do
trecho e a nova sinalização
horizontal. A previsão é de
que as obras levem até 15 dias,
desde que as condições climá-
ticas colaborem. “Mas ainda
temos que ver porque tem chu-
va nesse processo. A expecta-
tiva é essa, mas aí a gente tem
que acompanhar os movimen-
tos para ver como é que vai
ser esse desenrolar aí porque
tudo isso nós estamos falando
aí de um tempo frio com chu-
va”, ponderou o secretário.

A sinalização semafórica
no cruzamento da rua 1127
com a Avenida 136 será man-
tida, para garantir a organiza-
ção e a segurança no trânsito
mesmo após a ampliação.

O engenheiro de trânsito
Marcos Rothen alerta que mu-
danças como essa devem con-

siderar não só os veículos,
mas também os impactos para
pedestres e moradores. “Os
engenheiros de tráfego têm
que ter uma visão ampla das
consequências das medidas
que implantam, isso para evi-
tar acidentes, transtornos para
os pedestres e para a comu-
nidade que vive no entorno.
Não é só resolver o que fazer
e deixar os outros aspectos
de fora”, afirma.

Rothen ainda reforça a im-
portância de uma sinalização
clara. “Em vias com muitas
faixas, a pintura da sinalização
horizontal precisa ser bem vi-
sível. Em todas as mudanças
no trânsito, a sinalização deve
ser clara e percebida por mo-
toristas e pedestres. As condi-
ções de circulação dos pedes-
tres com segurança também
devem ser garantidas”, diz.

“O grande número de fai-
xas muitas vezes incentiva o
aumento da velocidade por
parte dos motoristas, afetando
a segurança tanto dos moto-
ristas quanto dos pedestres.”,
completa Rothen. (Especial
para O Hoje)

O projeto está
em estágio
avançado de
planejamento
técnico e
logístico, mas
ainda não há
uma data oficial
definida para o
início das obras

Prefeitura amplia faixas e
muda trânsito na Avenida 136

Eduarda Leão/O HOjE

Divulgação
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Entre 2020 e o início
de 2025, Goiás
somou 6.065 casos
de neoplasia
maligna da pele,
4.958 de carcinoma
in situ e 531 de
melanoma maligno

A estimativa é que as
obras no setor Sul
sejam concluídas em
até 15 dias
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Goiás tem mais de 2 mil casos suspeitos de câncer de pele 
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O cenário de entulhos e lixo
doméstico tomou conta de tre-
chos da Avenida 136, uma das
vias mais movimentadas de
Goiânia. A presença de resí-
duos amontoados nas calçadas
compromete a mobilidade de
pedestres e ciclistas, além de
causar incômodo aos morado-
res da região.

Nossa reportagem percor-
reu outros bairros da capital
na tarde desta quarta-feira (16)
e constatou que a situação não
é exclusiva da Avenida 136.
No Parque Anhanguera I, na
Rua Ana Neri, um cenário se-
melhante se repete: lixo, ga-
lhadas e restos de material de
construção se acumulam em
calçadas e terrenos, ao lado
de muros residenciais. Além
do aspecto de abandono, o pro-
blema representa riscos à saú-
de pública e evidencia a falta
de fiscalização e de conscien-
tização sobre o descarte correto
de resíduos sólidos.

De acordo com a Agência
Municipal do Meio Ambiente
(Amma), o descarte irregular
de resíduos sólidos é conside-
rado crime ambiental, sujeito

a sanções penais e adminis-
trativas. As multas aplicadas
variam de R$ 5 mil a R$ 50
mil, dependendo da gravidade
da infração e da reincidência.

A Companhia de Urbani-
zação de Goiânia (Comurg)
tem se posicionado ativamente

contra o descarte irregular de
lixo e entulho na cidade. Em
janeiro de 2025, a Comurg
emitiu 1.958 notificações ad-
ministrativas relacionadas a
esse tipo de infração, com foco
em resíduos como entulhos,
galhadas e móveis descartados

de forma inadequada em cal-
çadas e vias públicas.

A Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg) in-
formou que irá realizar a re-
moção da massa verde acu-
mulada nos canteiros centrais
da Avenida 136, uma das prin-

cipais vias da capital. 
Em nota, o órgão destacou

que, embora seja responsável
pela limpeza de canteiros e
áreas públicas, a manutenção
das calçadas — inclusive a re-
moção de lixo e entulho acu-
mulado nesses trechos — é de
responsabilidade dos proprie-
tários dos imóveis. A orientação
segue o que determina o Código
de Posturas do Município.

A Comurg reforça ainda
que a população pode utilizar
os canais oficiais para solicitar
serviços de limpeza ou denun-
ciar o descarte irregular de
resíduos, como o telefone (62)
3524-8555, o WhatsApp (62)
98596-8555 ou o aplicativo
"Prefeitura 24h".

A fiscalização é realizada
por agentes da Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente
(Amma) e da Comurg, que tam-
bém recebem denúncias por
meio dos canais oficiais. Mes-
mo com a previsão de puni-
ções, moradores cobram mais
presença das equipes nos bair-
ros e ações efetivas para coibir
a prática. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje) 

Descarte irregular de lixo toma conta de ruas
GOIÂNIA

Entulhos e lixo acumulados em vias movimentadas afetam mobilidade

Micael Silva 

Após oito dias desde a inau-
guração da sincronização se-
mafórica e ampliação viária
dos corredores Castelo Branco
com a Mutirão e Jamel Cecílio,
motoristas da capital já sentem
diferenças perceptíveis no trân-
sito. A tecnologia, que promete
reduzir em até 30% o tempo
total de viagem nos trechos,
foi inaugurada na última quar-
ta-feira (9) pelo prefeito Sandro
Mabel como uma das apostas
da gestão para melhorar o flu-
xo de veículos e evitar con-
gestionamentos nos principais
eixos da cidade.

Para quem circula com fre-
quência pela Avenida Castelo
Branco, as medidas já estão
impactando o dia a dia da po-
pulação. Como é o caso do
analista de Infraestrutura Ga-
briel Eduardo, morador da re-
gião Noroeste, que costuma
utilizar o trecho no sentido
Setor Bueno.

“Tenho passado bastante
por ali, principalmente na Cas-
telo Branco. E, pra mim, a mu-
dança foi bem evidente. On-
tem mesmo fiz o trajeto pres-
tando mais atenção no tempo
nesta via. Normalmente, gas-
tava de 25 a 30 minutos. Mas
ontem, fiz o trajeto em 18 mi-
nutos”, relatou.

O analista ainda disse que
pretende repetir o trajeto em
horários de pico para observar
se a melhoria se mantém nos
momentos de maior movi-
mento. “Ontem fui por volta
das sete e meia da noite e es-
tava bem tranquilo. Pelo que
percebi, está fluindo bem me-
lhor”, aponta.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)

segue com a implementação
de um amplo projeto de mo-
dernização do sistema sema-
fórico em Goiânia. A iniciativa
aposta em tecnologia inteli-
gente para melhorar o fluxo
de veículos, reduzir congestio-
namentos e tornar o trânsito
mais eficiente nas principais
vias da capital.

Com os novos equipamen-

tos, é possível realizar ajustes
em tempo real a partir da
central de monitoramento da
SET. “Com as câmeras inte-
gradas, conseguimos identi-
ficar congestionamentos e re-
programar os tempos dos se-
máforos imediatamente”, ex-
plica o secretário Tarcísio
Abreu, em entrevista exclu-
siva ao Jornal O Hoje. 

Além disso, entre as inova-
ções adotadas está a instalação
de sensores capazes de detectar
a aproximação de ônibus. Des-
sa forma, quando um coletivo
se aproxima do cruzamento,
o semáforo se mantém verde
por mais tempo ou abre com
mais agilidade, garantindo
mais fluidez ao transporte pú-
blico. “Essa medida faz parte
da política de priorizar o trans-
porte coletivo e incentivar seu
uso”, afirma Abreu.

A Secretaria também está
implantando o sistema conhe-
cido como “onda verde” em
vias arteriais. A estratégia per-
mite que os motoristas encon-
trem uma sequência de sinais
abertos ao manterem a velo-
cidade regulamentar. Um dos
exemplos é a Avenida 85, na
altura da T-55, onde a tempo-
rização dos semáforos foi reor-
ganizada para criar um fluxo
mais contínuo.

A modernização envolve
ainda a substituição gradual
dos equipamentos. Atualmen-

te, 15% dos cerca de 900 se-
máforos de Goiânia já foram
atualizados com lâmpadas
LED, mais econômicas e com
maior durabilidade. A meta é
alcançar 70% de cobertura com
sistemas inteligentes até 2025,
incluindo a instalação de pai-
néis digitais com informações
em tempo real sobre acidentes,
interdições e outras ocorrên-
cias no trânsito.

Apesar dos avanços, o se-
cretário reconhece que as
chuvas têm provocado atrasos
em parte das instalações, mas
garante que os trabalhos se-
guem em ritmo acelerado.
“Estamos revendo todos os
contratos para garantir efi-
ciência nos gastos públicos
nesse processo de moderni-
zação”, conclui Abreu.

A iniciativa integra o Plano
de Mobilidade Urbana da Pre-
feitura de Goiânia, que prevê
um investimento total de R$
12 milhões para otimizar o
tráfego no Centro-Oeste. (Es-
pecial para o Hoje)

Motorista relata
que trajeto que
levava 30 minutos
foi feito em 18 
após mudanças 
no trânsito

A Secretaria também está implantando o sistema 
conhecido como “onda verde” em vias arteriais

Sincronização semafórica reduz
em 30% do tempo de viagem 

Alex-Malheiros

Divulgação

Eduarda Leão/O HOjE

15% dos cerca de 900 semáforos de Goiânia já foram atualizados com lâmpadas LED
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A administração Trump
entrou com uma ação judicial
contra o estado do Maine, ale-
gando que a permissão para
que atletas transgêneros par-
ticipem de esportes femininos
viola o Título IX, que proíbe
discriminação com base no
sexo em programas educa-
cionais financiados pelo go-
verno federal. O processo in-
tensifica o debate nacional
sobre a participação de pes-
soas transgênero em compe-

tições esportivas escolares.
A governadora do Maine,

Janet Mills, criticou a ação
como uma interferência fe-
deral indevida e reafirmou
o compromisso do estado
com a inclusão e os direitos
civis. O Departamento de
Educação ameaçou cortar
fundos federais para o estado,
medida que foi temporaria-
mente bloqueada por uma
decisão judicial.

Grupos de direitos civis

e organizações esportivas
expressaram preocupação
com o impacto da ação sobre
estudantes transgêneros,
destacando a importância
de políticas inclusivas para
o bem-estar e a equidade no
ambiente escolar. O caso
pode estabelecer preceden-
tes significativos para a le-
gislação e as políticas edu-
cacionais em todo o país.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

12 n MUNDO

Herbert Alencar

O governo do presidente
Donald Trump revogou os vis-
tos de mais de 600 estudantes
internacionais e recém-forma-
dos nos Estados Unidos, con-
forme dados compilados até
10 de abril de 2025. A medida
afeta detentores dos vistos de
estudante F-1 ou J-1 em mais
de 100 faculdades e universi-
dades americanas, gerando
preocupações sobre o impacto
na educação superior e nas
relações internacionais.

O secretário de Estado, Mar-
co Rubio, defendeu a ação,
afirmando que "ninguém tem
direito a visto de estudante" e
que a revogação visa proteger
os interesses nacionais. A de-
cisão ocorre em meio a tensões
políticas, incluindo a prisão de
um estudante da Universidade
de Columbia por ativismo pró-
palestino, o que levanta ques-

tões sobre a liberdade de ex-
pressão e os direitos dos estu-
dantes estrangeiros.

Universidades e organiza-

ções educacionais expressa-
ram preocupação com a me-
dida, destacando o papel cru-
cial dos estudantes interna-

cionais na diversidade e na
economia acadêmica dos EUA.
A revogação em massa de vis-
tos pode afetar a reputação

das instituições americanas e
desencorajar futuros candi-
datos internacionais. (Espe-
cial para O Hoje)

Estudantes
internacionais
protestam contra 
a revogação de
vistos nos EUA

Trump revoga mais de 600 vistos
de estudantes estrangeiros

Universidades americanas enfrentam desafios com a política migratória do governo Trump

O presidente do Líbano
anunciou a intenção de iniciar
o processo de desarmamento
do Hezbollah ainda em 2025,
marcando uma mudança sig-
nificativa na política de segu-
rança do país. A proposta surge
em meio a pressões interna-
cionais e à recente escalada
de conflitos entre o Hezbollah
e Israel, que resultaram em
baixas civis e militares.

Autoridades do Hezbollah
indicaram disposição para
discutir o desarmamento,
condicionando-o à retirada

das forças israelenses do sul
do Líbano e ao fim dos ata-
ques. Especialistas veem a
iniciativa como um passo im-
portante para a estabilidade
regional, embora reconhe-
çam os desafios políticos e
sociais envolvidos.

A comunidade internacio-
nal acompanha de perto os
desdobramentos, considerando
o impacto potencial na segu-
rança do Oriente Médio e nas
relações entre o Líbano e seus
vizinhos. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Presidente do Líbano propõe desarmamento
HEZBOLLAH

Militares do Hezbollah em patrulha no sul do Líbano
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Especialista destaca que a pele dos animais com alergias tende a perder sua função de barreira 

Leticia Marielle

Sinais como coceira intensa,
áreas avermelhadas, lesões na
pele e queda de pelos são co-
muns em animais de estimação
que sofrem com dermatites e
alergias, especialmente cães e
gatos. Essas manifestações po-
dem ser provocadas por uma
série de fatores, como alimen-
tação inadequada, agentes am-
bientais ou até mesmo parasi-
tas, e exigem atenção especia-
lizada para evitar o agrava-
mento do quadro.

De acordo com a médica
veterinária Giordanna Araujo,
um dos primeiros comporta-
mentos que os tutores costu-
mam perceber é a lambedura
excessiva. “O primeiro sinal
notado pelo tutor é a lambe-
dura excessiva, um marcante
indicador de “coceira” ou pru-
rido, em seguida nota-se re-
giões de alopecia (pequenas
partes do corpo onde os pelos
começam a apresentar queda)
além de muita vermelhidão, o
animalzinho apresenta mu-
dança no comportamento e
fica mais retraído, neste ponto
é bastante importante que um
Médico Veterinário seja acio-
nado de forma a realizar o tra-
tamento de maneira ideal, prio-
rizando o bem estar do pa-
ciente”, orienta.

A dermatite, por definição,
é uma inflamação cutânea
que pode ter diferentes ori-
gens, desde reações alérgicas
até infecções e contato com
substâncias irritantes. Entre
as causas mais recorrentes
estão a alergia alimentar, que
envolve a rejeição aos com-
ponentes da ração ou petiscos;
a alergia ambiental, relacio-
nada a agentes como pólen,
poeira, ácaros e produtos quí-
micos; e a dermatite provo-
cada por picadas de pulgas,
que frequentemente passa
despercebida pelos tutores.

Giordanna destaca ainda
que a pele dos animais com
alergias tende a perder sua

função de barreira protetora,
o que facilita a entrada de mi-
cro-organismos. “Diversos fa-
tores podem estar por trás das
reações alérgicas, como pre-
disposição genética, alimenta-
ção, medicamentos e até con-
tato com grama ou poeira.
Como a imunidade da pele fica
comprometida, é comum que
infecções secundárias surjam,
provocadas por fungos, bac-
térias ou ectoparasitas.”

Dentre as doenças de pele
mais comuns em pets, duas se
destacam: a dermatite alérgica
à picada de ectoparasitas
(DAPE) e a dermatite atópica
(DA). A DAPE ocorre como res-
posta à saliva de pulgas e car-
rapatos. A reação costuma ser
intensa, com coceiras locali-
zadas ou generalizadas que le-
vam o animal a se morder
para tentar aliviar o incômodo,
o que, por sua vez, causa feri-
das e pode agravar ainda mais
o problema. As regiões mais
atingidas são as costas, orelhas,
patas, virilha e abdômen. Nes-
sas áreas, é comum observar
crostas, feridas, descamação,
mudança na cor dos pelos e
falhas por queda.

Já a dermatite atópica é

uma condição crônica de ori-
gem genética. Ela compromete
a integridade da pele, facili-
tando a entrada de alérgenos
e a proliferação de micro-or-
ganismos. Estimativas indi-
cam que até 30% dos animais
de estimação que vivem em
áreas urbanas convivem com
esse tipo de dermatite. Os sin-
tomas mais frequentes in-
cluem mau odor, lesões aber-
tas, crostas e otites recorren-
tes. Além disso, muitos ani-
mais acabam agravando a si-
tuação ao lamber ou morder
insistentemente os locais afe-
tados, o que eleva o risco de
infecções secundárias.

Algumas raças demons-
tram maior propensão a de-
senvolver problemas derma-
tológicos. Entre os cães, isso é
observado principalmente em
Golden Retriever, Labrador,
Shih-tzu, Lhasa Apso e Yorks-
hire Terrier. No caso dos gatos,
as raças mais vulneráveis in-
cluem Abissínio, Somali, Sia-
mês, Himalaio, Persa, Devon
Rex e Maine Coon.

Diagnóstico
O processo diagnóstico em

cães e gatos com suspeita de

dermatite envolve uma análise
clínica detalhada, aliada à so-
licitação de exames específicos
que ajudam a identificar pos-
síveis causas alérgicas e a ex-
cluir infecções causadas por
bactérias ou fungos.

Detectar precocemente es-
sas alterações dermatológicas
é fundamental para evitar a
evolução do quadro, reduzir
o desconforto do animal e mi-
nimizar o risco de doenças de
pele crônicas. Além disso, o
diagnóstico precoce contribui
para revelar condições subja-
centes que possam estar rela-
cionadas ao problema, permi-
tindo a adoção de estratégias
de tratamento e manejo mais
eficazes e duradouras.

Tratamento
Os cuidados podem envol-

ver o uso de shampoos, po-
madas e cremes, além de me-
dicamentos de efeito antialér-
gico e antibióticos que devem
ser prescritos pelo veterinário
de confiança. “Existem produ-
tos exclusivos para uso veteri-
nário que podem ser utilizados
para hidratar a pelagem do
animalzinho e também ajudar
no caso de ressecamentos, as-

sim como no desembaraço dos
pelos”, comenta Giordanna.

Para casos resistentes e de
difícil controle, é possível tam-
bém recorrer à imunoterapias,
que tem por objetivo fazer
com que o sistema imunoló-
gico do animal crie tolerância
aos alérgenos. Além disso,
ajustes na alimentação tam-
bém são necessários. “A ali-
mentação é essencial no pro-
cesso de formação e manu-
tenção da barreira cutânea. É
de suma importância sempre
avaliar as tabelas nutricionais
dos alimentos antes de forne-
cê-los, buscando altas quanti-
dades de proteínas, omêga 3
e omêga 6 e sem a presença
de corantes ou conservantes”,
disse a veterinária.

Prevenção
A veterinária Giordanna

Araujo, reforça que o segredo
está na atenção aos detalhes
do dia a dia. “A prevenção é
feita de modo que sempre seja
fornecida alimentação de alta
qualidade, após os banhos se-
car bem o pelo do animalzi-
nho, pois a umidade pode de-
sencadear dermatites fúngi-
cas, manter os antiparasitários
em dia e, além disso, também
utilizar medicamentos contra
pulgas e carrapatos para pre-
venir a DAPP (Dermatite Alér-
gica à Picada de Pulgas)”,
orienta a profissional.

Animais que já possuem
histórico de alergias alimen-
tares devem receber acom-
panhamento nutricional in-
dividualizado, o que pode in-
cluir dietas hipoalergênicas
ou alimentação natural su-
pervisionada por um veteri-
nário nutrólogo.

Banhos regulares são im-
portantes, mas precisam ser
realizados com cautela. Um
erro comum é não secar cor-
retamente o animal após o ba-
nho, o que cria um ambiente
propício para a proliferação
de fungos e bactérias na pele.
(Especial para O Hoje)

A dermatite é uma inflamação cutânea que pode ter diferentes origens

Essência

Problemas dermatológicos
em pets exigem atenção 
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Luana Avelar 

A corrida de rua regis-
trou crescimento expressivo
no Brasil em 2024. De acor-
do com levantamento da
Associação Brasileira de Or-
ganizadores de Corridas de
Rua e Esportes Outdoor
(Abraceo) em parceria com
a agência de Relações Pú-
blicas Esporte & Negócio,
mais de 2,8 mil eventos fo-
ram realizados no país ao
longo do ano. O número re-
presenta um aumento de
29% em relação a 2023 e
confirma o avanço da mo-
dalidade entre os esportes
mais populares no país.

Os dados têm como
base o Código Nacional
de Trânsito, que regula-
menta a realização de
corridas de rua no terri-
tório nacional, e foram
obtidos junto à Confede-
ração Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) e às federa-
ções estaduais, além do
Distrito Federal. A coleta
de informações começou
em outubro de 2024 e
foi concluída em março
de 2025, após ao menos
três tentativas de contato
com cada uma das enti-
dades responsáveis pela
homologação das provas
oficiais.

O crescimento acompa-
nha uma tendência global.
Segundo o Relatório Anual
sobre Tendências de Es-
portes da plataforma Stra-
va, divulgado em dezem-
bro de 2024, a corrida foi
o esporte mais praticado
no mundo ao longo do ano.
O Brasil aparece em des-
taque nesse cenário: é o
segundo país com o maior
número de atletas na rede,
somando mais de 19 mi-
lhões de usuários.

O chamado “boom” da
corrida se reflete na maior
oferta de eventos, no surgi-

mento de grupos de corre-
dores em diversas regiões
e na adoção da prática como
um estilo de vida por pes-
soas de diferentes perfis.
Além da busca por saúde
física e mental, a modali-
dade também atrai pela
acessibilidade: com um par
de tênis e roupas adequa-
das, é possível começar a
treinar em qualquer lugar.

Especialistas apontam
que o crescimento está li-
gado ainda ao aumento de

iniciativas voltadas ao in-
centivo da corrida em am-
bientes urbanos, como o fe-
chamento de vias aos fins
de semana, a ampliação de
circuitos regionais e a pre-
sença de corridas temáticas
e de inclusão.

Com uma base de prati-
cantes cada vez maior, a
expectativa é de que a cor-
rida de rua continue em
ritmo acelerado nos próxi-
mos anos, movimentando
não apenas o cenário es-
portivo, mas também seto-
res como turismo, vestuário,
nutrição e tecnologia vol-
tada ao desempenho físico.
(Especial para O Hoje)

Os marginalizados pelo
sistema são os protagonistas
de Errantes do Pensamento
– O Segredo de Poggio: Uma
rapsódia filosófica. Os loucos,
intelectuais incompreendi-
dos, criativos e místicos tor-
nam a obra do escritor A. A.
A. Fernandes uma ficção que
desafia a lógica binária do
pensamento. Libertos das
amarras de uma sociedade
que tenta a todo custo pa-
dronizar seus integrantes, os
personagens desconstroem
certezas, celebram o delírio
e ressaltam o poder do in-
conformismo no mundo.

No enredo, o neurocirur-
gião Urbano enfrenta uma
crise existencial e é inter-
nado na ala psiquiátrica de
um hospital. Após se tornar
paciente, imerge em uma
jornada introspectiva em
busca de novos sentidos
para a vida e de ressignificar
conceitos pré-estabelecidos.
Esse percurso filosófico se
expande mais quando entra
em contato com Poggio, um
jovem internado na institui-
ção com histórico espetacu-
lar e cujas experiências estão
intimamente conectadas às
leituras.

Além dos dois, outras fi-
guras colaboram para a for-
mação de um mosaico sobre
a psique humana. Amigos de
longa data de Urbano, J. e
Asmin contrapõem a pers-
pectiva de uma realidade ra-
cionalizada: o primeiro é um
intelectual junguiano apai-
xonado pela união da ciência
com a análise simbólica, já o
segundo é um inteligente ar-
tista que se recusa a seguir o
conhecimento acadêmico.

Mas, olha, esse mundo é
muito divertido mesmo, nos-
sa! não sabemos nada, ou
melhor, não percebemos as
coisas, tudo está aí, dado, e

nós ficamos a nos entreter
com nós mesmos, por vezes
com a cabeça enfiada em al-
gum texto fatual, alguma no-
tícia fátua, algum dispositivo
a nos despertar, a nos fugir a
atenção, e perdemos, perde-
mos a chance… (Errantes do
Pensamento – O Segredo de
Poggio: Uma rapsódia filosó-
fica, p. 235)

Compromissado com as
temáticas da obra, o autor
transmite as ideias também
na estrutura da narrativa.
Com narradores múltiplos,
“não confiáveis” e instáveis,
a obra alterna em diferentes
pontos de vista entre os per-
sonagens e recorre a vozes

oníricas. Ainda transita entre
muitos gêneros, da carta ao
poema, do romance ao ensaio,
do relato clínico aos fragmen-
tos textuais, com objetivo de
retratar um fluxo de pensa-
mento sem linearidade e um
tempo não cronológico.

Ao atravessar filósofos
como Gadamer, Lucrécio,
Epicuro, Montaigne, Aristó-
teles, Nietzsche e Schelling,
além de artistas como Fer-
nanda Montenegro, Fernan-
do Pessoa e Raul Seixas, A.
A. A. Fernandes concebe um
mundo onde é impossível
desvincular a filosofia e a
arte da essência da vida. (Es-
pecial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por tamar.

Garota do Momento
beto e basílio comemoram

sua descoberta. Glorinha se

muda para seu salão. tavinho
convida Lígia para ser a garo-
ta-propaganda de sua marca.
beatriz consegue autorização
para aguardar seu julgamento
em Petrópolis. clarice tem uma
nova lembrança e começa a
desenhar. ana maria visita car-
lito. alfredo convida Verônica
Queen para uma apresentação
na tV. beto mostra as pinturas
encontradas para clarice. ma-
ristela esquece um importante
compromisso. tavinho desiste
de fazer sua campanha com
raimundo.

Volta por Cima
marco exige que Violeta

entregue o neto para cacá.
rodolfo convida Gigi para via-
jar com ele e belisa. chico
comemora o reencontro de
cacá com o filho. osmar con-
versa com doralice no hos-
pital. Violeta não aceita a in-
vestida de marco. Gigi e ro-
dolfo contam para belisa so-
bre roxelle. rafa vê nando
comprando anabolizantes de
forma ilícita no estaciona-
mento da academia, e conta
para silvia.

a Caverna encantada
elisa consegue revalidar na

prefeitura as normas que antes
não eram válidas, como a proi-
bição de professores namora-
rem e a possibilidade de alunos
fazerem uma prova de bolsa
para estudar. thomas diz a
cristina que o beijo entre eles
não foi nada demais e que con-
tinuam amigos. cristina pensa
que thomas não gosta dela.
Felipe pede para norma passar
o título de "melhor aluno" para
Lavínia. Fafá descobre que sua
joia vale milhões. 

Vale Tudo
maria Fátima finge não

conhecer raquel. ivan entre-
ga o relatório para consuelo
fazer chegar a teixeira. Po-
liana consola raquel, que se
sente humilhada pela filha.
Fátima empresta dinheiro
para césar e pede para o
modelo se afastar dela. so-
lange convida maria de Fáti-
ma para a festa de renato.
Lucimar diz a raquel para
tomar cuidado com Gilda.
raquel diz a aldeíde que quer
esquecer maria de Fátima.

RESUMO
t

de noVeLas

Corrida de 
rua cresce 
29% no Brasil 
Com mais de 2,8 mil provas
realizadas no país, levantamento
aponta expansão da modalidade, 
que já soma mais de 19 milhões de
atletas brasileiros na plataforma 

Mais de 2,8 mil corridas de rua foram realizadas no Brasil em 2024
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Álvaro Fernandes é
médico, cirurgião

geral e vascular,
com mais de três

décadas de
carreira.

Authen

Discussões filosóficas 
entre pacientes 
da ala psiquiátrica
Livro do médico e escritor A. A. A. Fernandes explora 
os limites da lucidez e desafia o pensamento binário 
em uma ficção inspirada em grandes nomes da filosofia
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A expectativa é de que
a corrida de rua

continue em ritmo
acelerado nos

próximos anos.



A Páscoa costuma ser um
momento marcado pelo cho-
colate, mas para quem con-
vive com intolerâncias ali-
mentares, essa celebração
pode se tornar desafiadora.
A boa notícia é que há muitas
maneiras de adaptar receitas
e garantir que todos partici-
pem sem abrir mão do sabor.
Pensando nisso, vale apostar
em preparações que respei-
tem essas restrições, propor-
cionando refeições equilibra-
das e gostosas.

Quem tem intolerância ao
glúten ou à lactose pode se
beneficiar ao incluir no car-
dápio proteínas magras, como
peixe, frango e cortes magros
de carne vermelha, além de
alternativas vegetais, como
quinoa, lentilhas e grão-de-
bico. Para acompanhar, os
carboidratos de baixo índice
glicêmico são ótimas escolhas,
como batata-doce, mandioca,
arroz integral, quinoa e aveia. 

As gorduras boas também
devem estar presentes, com
alimentos como abacate, azei-
te de oliva extravirgem, cas-

tanhas e sementes como chia,
linhaça e gergelim. Vegetais
ricos em fibras, como folhas
verdes, brócolis, cenoura, abo-
brinha e cogumelos, comple-
tam bem as refeições. 

Para as receitas que tra-
dicionalmente usam leite ou
derivados, é possível utilizar
leites vegetais, como os de
coco, amêndoas ou castanha-
de-caju, e queijos veganos,
que funcionam muito bem
em purês, molhos e sobre-
mesas.

Uma dica importante é or-

ganizar o cardápio com an-
tecedência e tomar cuidado
para evitar contaminação cru-
zada, utilizando utensílios se-
parados durante o preparo
dos alimentos. Assim, todos
podem comer com segurança
e tranquilidade.

Já na Páscoa com choco-
late, existem muitas versões
que respeitam as restrições
alimentares. Para quem não
pode consumir lactose, os
chocolates feitos com leite ve-
getal, como o de coco, amên-
doas ou castanha-de-caju, são

excelentes. Chocolates meio
amargo ou com 70% de cacau
também costumam ser natu-
ralmente isentos de leite, mas
é essencial conferir o rótulo. 

Já para os intolerantes ao
glúten, é importante escolher
chocolates com certificação
“gluten-free”, já que algumas
marcas utilizam ingredientes
com glúten ou podem ter con-
taminação no processo de fa-
bricação. Para quem busca
reduzir o consumo de açúcar,
há opções adoçadas com xi-
litol, eritritol ou até tâmaras,
que mantêm o sabor doce de
forma mais saudável. 

Além disso, é totalmente
possível criar sobremesas in-
clusivas deliciosas, como bo-
los, mousses e trufas usando
cacau em pó, aveia, granola,
chocolate sem alérgenos e lei-
tes vegetais. Uma sugestão
saborosa é preparar trufas
caseiras com chocolate sem
leite e aveia para garantir
cremosidade, e incrementar
com granolas para dar uma
textura crocante. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)

Essência n 15

Filme goiano estreia no
Cine Cultura com entrada
gratuita e ações sociais

com estreia marcada
para esta quinta-feira (17),
às 20h, no cine cultura, o
filme “uma rosa e um car-
tão, por favor!” marca o lan-
çamento de uma produção
independente realizada ao
longo de uma década pela
aitäh Films. o longa, apoia-
do pela Lei Paulo Gustavo
e operacionalizado pela se-
cretaria de estado da cul-
tura, entrelaça seis histórias
de coragem a partir de uma
nota de 10 reais que carrega
a mensagem: “sem cora-
gem você não vale nada!”.
a estreia será acompanhada
de ações sociais, como dis-
tribuição de cartilhas contra
a violência de gênero, ta-
tuagens gratuitas do Project
semicolon para sobreviven-
tes de tentativas de suicídio,
e arrecadação de brinque-
dos para crianças em situa-
ção de vulnerabilidade. a
entrada é gratuita e a clas-
sificação etária é de 12 anos.
Quando: Quinta-feira (17).
onde: cine cultura. Horário:
20h. entrada gratuita.

exposição “Corpo Casa” é
prorrogada até 26 de abril 

com cerca de 500 visi-
tantes registrados, a expo-
sição “corpo casa”, em car-
taz na sala sebastião bar-
bosa da Vila cultural cora
coralina, foi prorrogada até
o dia 26 de abril. Produzida
pelo coletivo arapuá, a mos-
tra reúne obras de Laís ro-
cha, mah Ferreira, Heloísa
Lemos, thaysa alarcão e
Verônica santana, que abor-
dam o corpo feminino
como espaço simbólico de
pertencimento, resistência
e memória. a entrada é gra-
tuita e a visitação pode ser
feita de segunda a sábado,

das 9h às 16h. Quando: até
26 de abril. onde: Vila cul-
tural cora coralina (sala se-
bastião barbosa), Goiânia-
Go. Horário: segunda a sá-
bado, das 9h às 16h. entra-
da gratuita. 

exposições de Chico Silva
e Ricarjones seguem em
cartaz até 4 de maio

o centro cultural octo
marques exibe até o dia 4
de maio as exposições in-
dividuais “Quando a carne
se Faz chama”, de chico sil-
va, e “o chão também é
estrela”, de ricarjones. com
entrada gratuita, o espaço
funciona diariamente, das

9h às 16h, e permite a en-
trada de animais de esti-
mação encoleirados. Quan-
do: até 4 de maio. onde:
octo marques  Horário: fun-
ciona diariamente, das 9h
às 16h. entrada gratuita. 

Concerto gratuito da or-
questra Sinfônica Jovem
de Goiás

a orquestra sinfônica Jo-
vem de Goiás apresenta nes-
ta quinta-feira (17), às 20h,
o concerto “os revolucio-
nários”, no teatro escola ba-
sileu França, com entrada
gratuita. sob a regência do
maestro eliel Ferreira, o pro-
grama reúne obras de dois
gigantes da música erudita:
o alemão beethoven, com
seu concerto para piano nº
3, e o russo shostakovich,
com a sinfonia nº 5. o even-
to contará ainda com parti-
cipação especial da pianista
paulista stella Pelosini, de
apenas 15 anos. Fundada
em 2001, a orquestra é um
projeto da escola do Futuro
de Goiás em artes basileu
França e reúne 75 músicos
entre 15 e 35 anos. Quando:
Quinta-feira (17). onde: ba-
sileu França. Horário: 20h. 

No roteiro, seis histórias de coragem unidas por uma cédula de dinheiro

AGENDA
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Jakelyne oliveira se casa
com Mariano

a miss brasil 2013, Jake-
lyne oliveira, oficializou sua
união com o cantor serta-
nejo mariano nesta terça-
feira (15), em uma cerimônia
ao ar livre na Fazenda santa
bárbara, em itatiba, interior
de são Paulo. nas redes so-
ciais, a modelo mostrou cada
detalhe da preparação, des-
de a escolha do vestido até
os bastidores da festa. com
uma proposta clássica e so-
fisticada, a decoração contou
com mais de 3 mil maços
de flores brancas e um in-
vestimento de r$ 280 mil.
o casamento, que reuniu
250 convidados foi celebrado
ao entardecer, como a noiva
sempre sonhou.

Bella Campos faz queixa
contra Cauã Reymond

bella campos formalizou
uma queixa contra cauã rey-
mond, seu colega de elenco
da nova novela das nove, "Vale
tudo", alegando comporta-

mento hostil. a atriz teria clas-
sificado o ator como "debo-
chado, mau colega, displicen-
te, agressivo e machista", le-
vando o caso à direção da
novela e também ao setor de
compliance da Globo. a si-

tuação se agravou depois que
bella descobriu que cauã es-
taria criticando sua atuação
nos bastidores. a relação entre
os dois já era complicada des-
de os primeiros ensaios e ago-
ra, segundo fontes, eles evi-

tam qualquer tipo de contato
fora de cena.

Davi Brito assume dívida
de R$ 14 mil 

davi brito revelou que es-
tava com o nome sujo na se-
rasa por causa de uma dívida
no valor de r$ 14 mil, mas
conseguiu resolver a situação
com um belo desconto. "eu
estava devendo, mas a se-
rasa me deu 90% de descon-
to, era r$ 14 mil", contou o
ex-bbb. no final, ele pagou
apenas r$ 1,4 mil e colocou
as contas em dia.

apesar do perrengue, davi
afirma estar vivendo um mo-
mento de realização pessoal
e familiar após o prêmio do
reality. "eu vim da favela, eu
não tinha a oportunidade de
viver uma vida como a que
eu estou vivendo hoje... me
sinto realizado por poder pro-
porcionar isso para minha fa-
mília, estar com minha mãe,
com meu pai, e viver esse
momento de lazer", disse ele,
emocionado.

CELEBRIDADES

O cantor MC Daniel
compartilhou com seus
seguidores que foi diag-
nosticado com Transtorno
do Déficit de Atenção e
Hiperatividade (TDAH). O
artista pontuou que esse
diagnóstico teve um im-
pacto profundo em sua
vida, trazendo mudanças
significativas na forma
como ele lida com sua
saúde mental e suas res-
ponsabilidades diárias.

"Há dois meses, eu fui
diagnosticado com TDAH,
Transtorno do Déficit de

Atenção com Hiperativi-
dade. Fui a um psiquiatra
e isso mudou a minha vida.
Hoje eu sou um cara mais
calmo, tenho um pouco
mais de clareza das coisas
que me atrapalhavam an-
tes", contou o funkeiro nos
stories das redes sociais.

MC Daniel revela diagnóstico 
de transtorno

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você entra no dia com ener-
gia para resolver pendências e
concluir tarefas. no amor, o diá-
logo sincero pode resolver de-
sentendimentos. aproveite o
foco para agir com firmeza no
trabalho e seguir seus objetivos
com confiança.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o momento favorece decisões
estáveis e práticas. emoções equi-
libradas te ajudam a lidar melhor
com o parceiro(a) e com questões
profissionais. cuide da sua rotina
e mantenha os pés no chão.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

sua comunicação está afiada
e pode abrir portas no trabalho e
nas relações. Ótimo dia para con-
versas importantes e trocas de
ideias. no amor, a leveza e o bom
humor fazem toda a diferença.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

as emoções podem oscilar,
por isso, procure se preservar de
conflitos. Foque em tarefas que
exigem mais concentração. no
campo afetivo, evite levar tudo
para o lado pessoal, ouça antes
de reagir.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

seu carisma está em alta e fa-
vorece tanto a vida amorosa quan-
to o trabalho. É um ótimo dia
para mostrar sua liderança e ser
reconhecido. nos relacionamen-
tos, demonstre atenção e gene-
rosidade.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a rotina pede mais organiza-
ção e atenção com o corpo. no
trabalho, sua praticidade será es-
sencial para resolver problemas.
no amor, a tranquilidade será
bem-vinda, evite cobranças.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a criatividade e o equilíbrio
são seus aliados hoje. relaciona-
mentos ganham harmonia com
gestos gentis e atenção. no pro-
fissional, o trabalho em grupo
tende a render bons frutos.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia traz intensidade emo-
cional e possíveis revelações.
confie na sua intuição, especial-
mente em decisões delicadas.
no amor, aprofunde os laços
com honestidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você está mais aventureiro e
aberto a novidades. Pode surgir
oportunidade de estudo ou via-
gem. no amor, a espontaneidade
aquece o clima. Ótimo dia para
ampliar horizontes.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

seus esforços recentes come-
çam a mostrar resultado. Foque
em consolidar projetos e manter
relações estáveis. no amor, bus-
que segurança e sinceridade, evite
jogos emocionais.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

seu lado criativo está em des-
taque. ideias novas surgem com
facilidade, anote tudo! no amor,
quebre a rotina com gestos inu-
sitados. o dia favorece a inovação
em todas as áreas.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Você sente mais sensibilidade
e conexão com o que te inspira.
aproveite para se cercar de boas
energias e se afastar de pessoas
negativas. no amor, valorize quem
te entende de verdade.

É possível criar sobremesas inclusivas deliciosas

Intolerâncias alimentares 
não impedem o sabor da Páscoa

Divulgação
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Luana Avelar 

Tradição herdada da culi-
nária portuguesa, o bacalhau
é presença garantida nas co-
memorações de Páscoa em
muitos lares brasileiros. Além
de marcar simbolicamente a
data, o peixe também ganha
destaque por seu valor nutri-
cional. De carne magra, rica
em proteínas e com alto teor
de ômega 3, ele contribui para
a saúde cardiovascular, forta-
lece o sistema imunológico e
ainda pode ser preparado de
forma simples e saborosa.

A nutricionista Thamires
Lima, explica que o bacalhau
é fonte de vitaminas e minerais
essenciais. “O selênio presente
no peixe atua como antioxi-
dante, protegendo as células
dos danos causados pelos ra-
dicais livres. Isso contribui
para retardar o envelhecimen-
to celular e ajuda a prevenir
doenças como câncer e Alz-
heimer”, afirma.

Outro destaque nutricional
do peixe é o triptofano, ami-
noácido que ajuda na síntese
da serotonina — conhecida
como hormônio da felicidade.
Segundo Thamires, o consumo
regular pode auxiliar na re-
dução dos sintomas de estresse

e ansiedade. “O fósforo, por
sua vez, colabora com a saúde
óssea e a regeneração de teci-
dos, enquanto o potássio e o
magnésio atuam na recupera-
ção muscular e na prevenção
de cãibras e doenças cardía-
cas”, completa.

Além disso, a vitamina D,
presente no bacalhau, melhora
a absorção do cálcio e tem im-
pacto positivo no sistema imu-
nológico, no coração, no cére-
bro e até na produção de in-
sulina. Já as proteínas do peixe
ajudam na construção da mas-
sa muscular e prolongam a
sensação de saciedade, favo-
recendo também a saúde da
pele e dos cabelos. “As vitami-
nas do complexo B presentes
no bacalhau também são fun-
damentais para o bom funcio-
namento do metabolismo ener-

gético e do sistema nervoso”,
destaca a especialista.

Na hora de escolher o in-
grediente principal do prato
pascal, o chef Arno van Enck
orienta observar a coloração
clara e uniforme das postas,
preferindo as mais grossas e
altas, que tendem a ser mais
suculentas. Ele conta que o ba-
calhau sempre foi um símbolo
de união familiar em sua casa.
“Reunir a família ao redor da
mesa, manter tradições e pre-
parar receitas especiais é uma
forma de celebrar o afeto e
criar memórias afetivas”, diz.

O chef reforça que o sucesso
das receitas também depende
da escolha de bons ingredien-
tes. “Utilizar o legítimo baca-
lhau português e acompanha-
mentos frescos, como batatas,
tomates, pimentões, cebolas,

palmito e brócolis, faz toda a
diferença”, afirma. Entre as
possibilidades estão pratos tra-
dicionais, como a bacalhoada
à portuguesa, e versões mais
criativas, como o risoto de ba-
calhau, escondidinhos, salpi-
cões e bolinhos gourmet.

Para quem busca uma op-
ção prática e saborosa, Arno
sugere a prpreparação do Ba-
calhau na Panela de Pressão,
com azeite português, grão-de-
bico, batatas, ovos e brócolis.
Outra sugestão é o Bolinho de
Bacalhau Gourmet, que leva
queijo meia-cura e mostarda
Dijon, resultando em um pe-
tisco sofisticado. Já a nutricio-
nista Thamires Lima propõe
o Salpicão de Bacalhau, com
presunto, legumes e batata-
palha, ideal para servir frio
nos dias mais quentes.

Outra receita destacada é
o Bacalhau no Forno com Ce-
bolas Caramelizadas, que
combina ingredientes como
azeitonas pretas, amêndoas,
alho frito e cebolas pérola. O
prato é finalizado no forno e
servido com um toque cro-
cante e adocicado. Para uma
opção mais elaborada, o chef
sugere o Bacalhau com Ninho
de Legumes, servido com
purê e ovos cozidos.

E para fechar a refeição
com leveza, Thamires indica
uma salada de frutas com
manga, uvas verdes, moran-
gos, kiwi, abacaxi e suco de
laranja, adoçada com mel e
extrato de baunilha. “A so-
bremesa leve complementa o
cardápio com frescor, nutrien-
tes e sem pesar”, diz. (Espe-
cial para O Hoje)

Presente nas
celebrações
familiares, o peixe
típico da culinária
portuguesa é rico
em nutrientes,
contribui para o
bem-estar e pode
ser preparado em
versões práticas e
saborosas

Mais do que um prato típico, o bacalhau à mesa representa tradição, sabor e cuidado com a saúde

Bacalhau na Páscoa: tradição à
mesa e benefícios para a saúde

eM CaRTaZ

Operação Vingança
(eua,2025) duração:  2h 03min.
direção: James Hawes. elenco:
rami malek, Laurence Fishbur-
ne, rachel brosnahan. Gênero:
drama, suspense. cinemark
Flamboyant: 15h, 16h20 e
22h05. moviecom buriti: 14h10,
16h40, 19h15 e 21h45. cineflix
aparecida: 16h40, 19h10,
21h40.

The Chosen Última Ceia
(eua,2025). duração: 2h 05min.
diretor: dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth tabish,
George Xanthis, noah James.
cinemark Flamboyant: 13h20,
14h50, 16h30, 17h40, 19h20 e
20h30. cinemark passeio das
Águas: 12h30, 14h45, 16h10,
17h50, 19h. moviecom buriti:
14h15, 16h50 e 19h. cineflix
aparecida:16h50 e 19h30. Ki-
noplex: 17h30 e 20h.

Presença (eua,2025). duração:
1h25min. direção: steven so-
derbergh. elenco: Lucy Liu,
chris sullivan, callina Liang.
Gênero: terror, suspense. ci-
nemark Flamboyant: 22h40. Ki-
noplex:18h20. cineflix apare-
cida:22h.

Drop: Ameaça Anônima
(eua,2025) duração: 1h 40min.
direção: christopher Landon.
elenco: meghann Fahy, bran-
don sklenar, Violett beane. Gê-
nero: suspense. cinemark

Flamboyant:22h10. cinemark
passeio das Águas: 11h55,
20h15, 20h50, 21h40 e 21h45.
cineflix aparecida: 19h e 21h20.
Kinoplex: 16h20 e 21h30. mo-
viecom buriti:17h40 e 21h50.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JaPao,2025) du-
ração: 2h 00min. direção: shi-
geyuki miya. elenco: masaya
Fukunishi, Wataru Kato, asami
seto. Gênero: ação, aventura,
animação. cinemark Flam-
boyant:13h50 e 19h30. movie-
com buriti:16h30, 19h, 21h30.

O Rei dos Reis (coreia,2025)
duração: 1h 45min. direção:

seong-ho Jang. elenco: Kenneth
branagh, uma thurman, mark
Hamill. Gênero: animação, bio-
pic, Histórico. cinemark passeio
das Águas:15h30. moviecom
buriti:14h20. cineflix aparecida:
14h20.

Código Alarum (eua, 2025)
duração: 1h 35min. direção:
michael Polish. elenco: scott
eastwood, sylvester stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero:
ação, Policial, suspense. ci-
nemark passeio das Águas:
13h50, 22h30. 

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h

41min. direção: Jared Hess.
elenco: Jack black, Jason mo-
moa, danielle brooks. Gênero:
aventura, comédia, Família.
moviecom buriti:14h50, 17h,
18h10, 19h10, 19h40, 20h20
e 21h20. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h50,
13h30,14h10, 15h20, 16h,
16h40, 17h50,
18h30,19h10,20h20, 21h e
21h40. cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h50,13h40,
13h50, 14h30, 15h10, 15h20,
16h, 16h10, 16h40, 17h20,
18h, 18h40, 19h20, 20h,
20h40, 21h30 e 22h20. cineflix
aparecida: 14h30, 14h50,
15h20, 17h10, 17h30, 19h20,

19h40, 21h30. Kinoplex: 14h,
15h, 15h40, 17h10, 17h50,
18h20, 19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (bra,2025) duração:
1h 40min. direção: rosane
svartman. elenco: suzana Pi-
res, marieta severo, nathália
costa. Gênero: comédia, dra-
mática. moviecom buriti:
17h15 e 21h30.

Resgate implacável
(eua,2025). duração: 1h 56min.
direção: david ayer. elenco: Ja-
son statham, david Harbour,
michael Peña. Gênero: ação,
suspense. moviecom buriti:
21h40. cinemark passeio das
Águas:13h30, 14h e 22h. cine-
flix aparecida: 21h50.

Branca de Neve (eua, 2025).
duração: 1h49min. direção:
marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, andrew bur-
nap. Gênero: aventura, Fanta-
sia, comédia musical. cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h45, 21h20. cinemark pas-
seio das Águas: 13h10,14h10,
15h45, 18h20, 21h. moviecom
buriti:15h30 e 19h20. cineflix
aparecida: 14h10, 16h30. Ki-
noplex: 15h10.

Vitória (bra, 2025). duração:
1h e 52min. direção: andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
montenegro, silvio Guindane,
Jeniffer dias. Gênero: Policial
e drama. cinemark Flam-
boyant: 12h10. 

tCINEMA

Divulgação

Em Operação Vingança, após a trágica morte de sua esposa em um ataque terrorista 
em Londres, Charles Heller (Rami Malek), um criptógrafo altamente capacitado da CIA
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